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Resumo 

A presente investigação, pretende deste modo analisar como se desenvolve os 

processos comunicacionais na relação parento-filial, estudo este representado numa 

amostra composta por 85 adolescentes, dos quais 53 raparigas e 32 rapazes, com uma 

média de idades 13.01 anos (DP=1.51);  e por 85 progenitores, distribuídos por 68 mães 

e 15 pais, com idades compreendidas entre os 31 e 61 anos. Com a finalidade de analisar 

os elementos em estudo, foram incluídos como instrumentos de avaliação um 

questionário sociodemográfico, uma entrevista semiestruturada relacionada com a adoção 

de estratégias comunicacionais mais usadas pelos jovens e a escala Compa – Escala de 

Avaliação da Comunicação na Parentalidade, nas versões adolescentes e pais, para 

avaliação das dimensões que compõem a parentalidade e a comunicação. Os resultados 

demonstraram que das estratégias comunicacionais mais utilizadas pelos jovens é a que 

envolve a categoria insistir, resultante da flexibilidade paternal que atestam os mais 

jovens, indo de encontro com os valores inferidos, nas dimensões comunicacionais em 

que se averiguou que as perceções dos progenitores na expressão afetiva e disponibilidade 

parental que propiciam aos filhos, infere positivamente nas perceções que os mesmos tem 

de forma similar na expressão afetiva/suporte emocional e por conseguinte na 

metacomunicação, que favorece à disponibilidade para uma comunicação clara e aberta. 

Palavras-Chave: Adolescência, relação parento filial, comunicação. 
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Abstract 

The present investigation intends to analyse how communication processes develop in 

the parent-child relationship, a study represented in a sample of 85 adolescents, of which 

53 girls and 32 boys, with an average age of 13.01 years (SD = 1.51) ; and by 85 parents, 

distributed by 68 mothers and 15 fathers, aged between 31 and 61 years. In order to 

analyse the elements under study, a socio-demographic questionnaire, a semi-structured 

interview related to the adoption of communication strategies most used by young people 

and the Compa scale - Communication Assessment Scale in Parenting, in the adolescent 

versions were included as assessment instruments. and parents, to assess the dimensions 

that make up parenting and communication. The results showed that of the 

communication strategies most used by young people is the one that involves the insisting 

category, resulting from the paternal flexibility that the youngest attest, meeting the 

inferred values, in the communicational dimensions in which it was found that the 

perceptions of the parents in the affective expression and parental availability that provide 

the children, positively infer in the perceptions that they have in a similar way in the 

affective expression / emotional support and therefore in the metacommunication, which 

favors the availability for a clear and open communication. 

Keywords: Adolescence, parent-child relationship, communication. 
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Introdução 

A adolescência é considerada uma das etapas do desenvolvimento humano. É um 

estágio de desafios, emoções explosivas e intensas experiências, envolvendo diferentes 

mudanças biológicas, cognitivas, emocionais, psicológicas e sociais (Fonseca, 2012). 

Mediante a Organização Mundial de Saúde (WHO, 2011), o estágio de 

desenvolvimento da adolescência compreende a faixa etária dos 10 e os 19 anos.  

A adolescência é definida por três estágios básicos: o estágio inicial que abrange 

o intervalo de idades entre os 11 e 14 anos, o estágio intermediário, entre os 15 e os 17 

anos, e o estágio final, dos 18 aos 20 anos (Hockenberry, 2006). 

Esta etapa é considerada como um estágio de conflitos e mudanças (Gleitman,  

Fridlund, & Reisberg, 2009; Monteiro & Confraria, 2014), sendo conduzida num 

sentido, a proteção e dependência parental, e a construção da autonomia e independência, 

configurando-se por paradoxos, divergências e ambivalências (Correia & Alves, 1990). 

A construção da identidade e da autonomia são dois elementos fundamentais para 

o crescimento dos adolescentes (Neuenschwander, 2002). Acredita-se que ambos podem 

definir a própria identidade e perceção de si mesmos, iniciando assim o processo de 

distinção e autonomia a eles associados (Beja & Franco, 2013).  

Deste modo, os jovens tendem em adquirir cada vez mais autonomia, o que 

facilitará o contato fora do sistema familiar. A adolescência é assim determinada pelo 

ciclo em que a família vivencia a transição da criança para a adolescência (Cerveny & 

Berthoud, 2009). Em virtude dessa transição, os pais acabam revivendo os seus próprios 

dilemas e, assim, reavivando memórias de um jovem que ainda vive dentro deles. Estes 

autores complementam que nesta fase, pais e filhos estão se reajustando aos dois 
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fenómenos: à reconfiguração de pais e filhos e ao novo ritmo que eles terão de 

experienciar em família (Cerveny & Berthoud, 2009). 

A adolescência nem sempre é sinónimo de família com filhos adolescentes, mas 

sim um período em que a configuração familiar adolesce, sendo marcado por um período 

de novas exigências, significados existenciais e pela conquista de novos papéis tanto no 

âmbito familiar como na comunidade (Cerveny & Berthoud, 2009). Mediante estes 

autores, também no que respeita, há relação entre progenitores e filhos, é comum na fase 

adolescente, os pais questionarem os seus papéis como cuidadores e sintam uma 

necessidade emergente de encontrar novas / diferentes estratégias para lidar com os filhos, 

uma vez que os padrões anteriores já não subsistem. Na generalidade, decorrem 

incompatibilidades entre pais e filhos: filhos que começam por questionar e contradizer 

os padrões e crenças habituais dos pais, e pais que procuram manter a posição de 

autoridade; devido a essas incompatibilidades, compreende-se que é necessário o diálogo 

entre pais e filhos para permitir a troca de experiências de vida. 

Um dos momentos mais desafiantes na vida de um progenitor é tentar manter uma 

boa comunicação com o seu jovem, quer tenham um filho ou filha, ou vários filhos que 

estejam no período da puberdade, a comunicação pode tornar-se um desafio constante. 

Uma comunicação aberta, baseia-se sobretudo na capacidade dos pais de 

interpretarem com justeza e responder com flexibilidade aos sinais verbais e não-verbais 

dos filhos adolescentes, e na capacidade dos pais, de assistir, ouvir, sentir empatia e 

responder promovendo um bom-senso de entendimento que promova a negociação 

flexível e cooperativa de conflitos e/ou objetivos que se relacionem à aquisição da 

autonomia. A negociação cooperativa perante os conflitos e/ou objetivos, aumenta a 

confiança do adolescente nos pais e a probabilidade de que as linhas de comunicação 
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sejam abertas (Obsuth, Hennighausen, Brumariu, & Lyons‐Ruth, 2014; Kearney & 

Bussey, 2015). 

Neste sentido, e dando relevância a toda dinâmica que envolve o desenvolvimento 

da puberdade e por conseguinte à comunicação entre pais e filhos, pretende-se que este 

trabalho possa contribuir para uma reflexão daquilo que é parte integrante do ser humano, 

a relação interpessoal e nomeadamente, a interação e atuação da comunicação dentro do 

contexto familiar.  

Deste modo, o estudo tem como principais objetivos, identificar o tipo de 

estratégias adotadas na comunicação pelos jovens junto dos seus pais, em situações 

contextuais,  como transmitir temas divergentes e na obtenção de algo em proveito 

próprio; pretende analisar em função da variável sexo, qual a disponibilidade 

comunicacional, nas situações problemáticas por parte dos filhos em relação aos seus 

pais; identificar numa evolução temporal, se a variável idade dos filhos possam ou não 

influenciar na comunicação interpessoal; identificar se há especificidades na relação 

comunicacional entre pais e filhos, analisando as variáveis sociodemográficas – 

escolaridade, situação profissional e estrutura familiar; e por último,  observar qual a 

dimensão mais influenciadora da comunicação parental na nossa amostra. 

Por conseguinte, o presente estudo estruturou-se primeiramente na 

fundamentação teórica no qual foram consideradas, a teoria da pragmática da 

comunicação humana (Watzlawick, Beavin, & Jackson, 1993), centrada na relação 

comunicacional e na conduta comportamental,  o modelo bio-ecológico de 

Bronfenbrenner (1979), numa versão sistémica e temporal (microssistema e 

cronossistema) e na teoria do desenvolvimento psicossocial de Erikson, considerando o 

estágio identidade versus confusão de papel (Sacco, 2013).  
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De seguida, prossegue-se para a configuração do método desenvolvido neste 

trabalho, identificando-se a caracterização da amostra, a descrição detalhada dos 

instrumentos utilizados e de forma sucinta os respetivos procedimentos éticos pelo qual 

todo o estudo foi regulamentado. 

Numa terceira parte, o estudo é estruturado tendo em conta a análise dos 

resultados, validando as comparações realizadas entre as variáveis e dimensões de cada 

escala, decorrente dos objetivos definidos e instrumentos aplicados no respetivo estudo. 

Por último e assente na literatura empírica, procedeu-se à discussão dos 

resultados. Nesta parte foram ainda expressas algumas reflexões e limitações sentidas no 

decorrer e fase final do estudo. 
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Enquadramento Teórico 

Adolescência e a família 

Enquanto decorre o período da adolescência, é imprescindível que as famílias 

sejam capazes de fornecer amor, modelos assertivos de socialização, encorajamento e 

apoio, controlando sim, o comportamento dos jovens, mas a fim de promover aos jovens 

autonomia e senso de responsabilidade (Oliva, 2006).  

A família deve considerar todos os contextos externos em que os adolescentes 

estão envolvidos, uma vez que as relações entre grupos e pares, tornam-se cada vez mais 

determinante para o seu desenvolvimento saudável nesta fase da vida (Rodrigo, Garcia, 

Máiquez & Triana, 2005). Levando em consideração que a puberdade é um período de 

mudança, é necessário reajustar o relacionamento entre pais e filhos para aumentar a 

autonomia de crianças e adolescentes (Loios, 2014). 

Neste período, os conflitos familiares desempenham um papel significativo, pois 

tendem a surgir da incapacidade dos pais em entender as novas necessidades de 

autonomia dos adolescentes, o que os leva a preferir passar mais tempo com os seus pares 

(Rodrigo, Garcia, Máiquez & Triana, 2005). No decorrer da infância, os pais são a fonte 

crucial de apoio para os filhos, mas assim que a adolescência desabrocha, estes vão 

tornando-se cada vez mais autónomos, independentes e começam assim a estabelecer 

novas relações sociais fora do contexto familiar. 

Ainda nesta perspectiva, o entender de uma criança na faixa etária de 11 anos é 

diferente da interpretação de um adolescente de 16 anos, da forma como compreendem o 

comportamento e atitudes dos pais, bem como, são igualmente distintas quando 

relacionadas com o fator sexo (rapazes e raparigas) dos jovens. 
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Por conseguinte, enquanto ocorre o período da adolescência, os progenitores 

devem preservar a supervisão nas atividades dos seus jovens, continuar a impor alguns 

limites e determinar responsabilidades, mas nunca canalizar esta postura de forma 

autoritária ou de monitoramento excessivo, e sim, basear numa conduta de flexibilidade, 

tolerância e de conversação aberta, para porpocionar um relacionamento equilibrado que 

permita autonomia e liberdade aos seus filhos (Luís, 2011).  

Num estudo realizado com 641 indivíduos, com idades entre os 12 e 21 anos, 

concluiu que à medida que a idade dos jovens evoluía os pais tornavam-se menos 

controladores e responsivo (Barbosa-Ducharne, Cruz, Marinho, & Grande, 2006). 

Os estilos parentais são configurados por atitudes, crenças, ideais, princípios e 

padrões dos pais, estando intrinsecamente relacionados com a características individuais 

dos próprios pais, bem como, às peculiaridades das suas vidas e aos seus próprios 

indicadores do funcionamento familiar. A conexão parento-filial tem um papel de 

associação entre si, no qual os filhos precisam de ser entendidos como parte constituinte 

dessa mesma dinâmica familiar (Santos, 2012).  

Ainda que, os filhos sejam ensinados e transigentes à orientação dos seus pais, 

devem do mesmo modo, ser encorajados a alcançar a sua liberdade e autonomia pessoal, 

deixando os pais estruturar significados reais para essa criança. Embora os pais pretendam 

o melhor para os filhos e ajam mediante esse propósito, o melhor para eles nem sempre é 

o melhor para os filhos, e a forma como as aprendizagens são estruturadas, instruídas, 

organizadas e transmitidas nem sempre é compatível ou adequada à criança (Reichert, 

2006). 

Um aspeto relevante, é saber o que fazer para educar bem e garantir que seja 

interpretado pelo jovem conforme esperado. Na diáde pai-filho, as perceções e a 
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compreensões sentidas por ambos poderão ser bastante diferenciadas na perspectiva de 

cada um (Weber et al., 2004). 

A adolescência envolve de alguma maneira transformações significativas em 

quase todos os domínios do seu funcionamento; durante o período em que a adolescência 

progride rapidamente, as pesquisas indiciam que a sensibilidade e o apoio dos pais são 

críticos para estruturar o próximo nível de funcionamento (Chak, 2001).  

Todavia, nesta fase de desenvolvimento, o relacionamento entre pais e filhos 

muda constantemente, porque os filhos lutam pela sua própria autonomia e os pais 

esforçam-se para encontrar novas maneiras de criar os filhos. Não é de surpreender que a 

natureza do vínculo entre pais e adolescentes seja fundamental para a maneira como 

ambas as partes negociam esta transição (Chack, 2001). 

Adolescência, formação da identidade e construção da autonomia 

Ao longo da vida, ocorrem diferentes situações e experiências que resultam no 

desenvolvimento da identidade (Evans, Forney, Guido, Patton, & Renn, 2010); todas as 

transformações físicas, cognitivas, emocionais, sociais e morais são percebidas, bem 

como nas aquisições respeitantes à construção de autonomia e identidade  (Fonseca, 2005; 

Monteiro & Confraria, 2014; Quiles & Espada, 2014). 

Considerando as teorias da identidade, o seu processo de desenvolvimento está 

associado à definição de um senso de identidade, formando-se um contexto apropriado 

para a autoconfiança (Kim, 2012).  

Na Teoria do Desenvolvimento Psicossocial de Erikson (1950), distinguem-se 

oito estágios que decorrem no percurso de vida, contêm desafios e metas, no qual a 

adolescência é considerada como uma etapa fulcral no desenvolvimento, associada a 

mudanças essenciais como o domínio comportamental, cognitivo, emocional e 



 

19 
 

ideológico; estes estágios configuram-se na seguinte estrutura: primeiro estágio - 

Confiança versus Desconfiança (0 - 18 meses), segundo estágio - Autonomia versus 

Dúvida e Vergonha (18 meses - 3 anos), terceiro estágio - Iniciativa versus Culpa (3 - 6 

anos), quarto estágio - Indústria/Mestria versus Inferioridade (6 - 12 anos), quinto estágio 

- Identidade versus Difusão/Confusão de Papel (12 - 18/20 anos), sexto estágio - 

Intimidade versus Isolamento (18/20 - 30 e tal anos), sétimo estágio - Generatividade 

versus Estagnação (30 e tal - 60 e tal anos) e o oitavo e último estágio - Integridade versus 

Desespero (depois dos 65 anos). 

É no quinto estágio que Erikson, referencia, a estrutura na formação de identidade 

durante a adolescência, ou seja, identidade versus confusão de papel, com os resultados 

na virtude da fidelidade / confiança (Sacco, 2013).  

Fidelidade significa lealdade, a capacidade de viver de acordo com os padrões da 

sociedade, apesar das suas imperfeições e inconsistências; indica que o jovem encontrou 

um lugar na comunidade, um lugar que lhe permitirá contribuir (Erikson, 1950). 

Os oito estágios de Erikson são definidos como crises psicossociais, estimuladas 

por conflitos internos, influenciando o desenvolvimento da personalidade na pessoa, 

principalmente a crise de confusão de identidade versus confusão de papel, que ocorre na 

adolescência (Svetina, 2014). Esta é a fase que Erikson identificou sobre a crise de 

identidade do adolescente (Erikson, 1968; Mayer, 1997). 

Erikson (1968), afirma que em cada estágio de desenvolvimento, uma pessoa irá 

confrontar-se com um conflito, que deverá ser resolvido, de forma a facilitar a passagem 

para o período de desenvolvimento seguinte. Os adolescentes vivenciam sentimentos de 

identidade / pertença, que nesta fase, são compostos por três questões vitais: as 

características sobre, quem sou eu?; a certeza sobre a identidade social, ou seja, a que 
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grupo pertenço?; e a certeza sobre seus próprios valores e ideais, neste caso, o que desejo 

alcançar?.  

O quinto estágio de Erikson, identidade vs papel, é assim, um estágio de transição 

entre a infância e a idade adulta. Durante a adolescência, com o início da puberdade, os 

jovens caminham na direção de novas competências /capacidades cognitivas e físicas 

(Kroger, 2004). É quando os jovens abandonam a fase pueril (infantil), com o propósito 

de estabelecer uma identidade e experienciar um novo conjunto de desafios; igualmente, 

surge a dúvida quanto ao sentido e propósito da sua existência, o que leva a um sentimento 

de confusão (Bosma, Graafsma, Grotevant, & De Levita, 1994). 

A identidade deve ser compreendida como a forma que cada indivíduo se vê em 

relação ao mundo e em relação ao seu contexto futuro. Por conseguinte, a confusão de 

papéis, é a perspetiva negativa da ausência de identidade, que ocorre quando um jovem 

não consegue identificar-se com quem ele é e como poderá relacionar-se com o seu 

contexto de forma positiva. Quando é evidente a falta de desenvolvimento da identidade 

durante o decorrer da adolescência, pode levar ao fracasso na resolução de desafios de 

crescimento pessoal e comportamental (Berzonsky & Kuk, 2005). 

Alguns autores também acrescentam que o comportamento do adolescente é 

influenciado pela família, colegas, escola, vizinhos e pelo contexto sociocultural mais 

amplo (Bronfenbrenner, 1979; Jackson, Henderson, Frank, & Haw, 2012).  

Os progenitores/cuidadores são entendidos como controlando comunicação pai-

jovem e monitoramento parental, em oposição, a comunicação saudável entre 

progenitores e jovens cria um ambiente no qual os adolescentes se sentem confortáveis 

para compartilhar informações das suas atividades com os pais (Kopko & Dunifon, 2010). 
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 Neste período da adolescência, espera-se que os jovens se comprometam na 

tomada de decisões, bem como na implementação de normas e valores, que foram 

instruídos pelos pais (Sebangane, 2015). 

Erikson (1968) enfatiza a importância dos indivíduos que estão mais próximos 

dos jovens, em especial os progenitores/cuidadores para procurarem serem 

compreensivos e sentir empatia no processo da formação da identidade; acrescenta que 

os pais devem estar presentes e perseverantes na interação com os seus filhos. 

A identidade busca coerência, consistência e harmonia entre normas e padrões, 

bem como compromisso, o que gera alternativas para futuras escolhas (Soenens & 

Vansteenkiste, 2011). 

A literatura sugere que, na formação da identidade, o padrão de relacionamento 

entre adolescentes e pais é significativo, revelando que obstante do sexo do jovem, o 

envolvimento dos pais influencia positivamente a formação da identidade, nomeadamente 

nas áreas de suporte emocional, monitoramento social e escolar (Morgan & Korobov, 

2011). 

A formação da identidade é a resposta efetiva da chamada crise de identidade 

apresentada por Erikson (1982), o crescimento da identidade no contexto individual, bem 

como social; resultados positivos ou negativos na formação da identidade dependem de 

o jovem ser capaz de resolver conflitos e tomar decisões ponderadas e sensatas. 

Para um desenvolvimento benéfico dos adolescentes, os progenitores devem estar 

presentes de forma adequada para apoiá-los, pois esse apoio, afetará a sua confiança e 

crescimento (Chatterjee & Mohanraj, 2017). 

Segundo Erikson (1950), progenitores e irmãos influenciam a melhoria da 

autonomia, iniciativa e confiança, enquanto a sociedade (escolas, professores e meios 
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tecnológicos) contribuem para o desenvolvimento da produtividade e competências, para 

o cumprimento de tarefas. Para Erikson, a formação da identidade, resulta na resposta 

bem-sucedida dos estágios anteriores; por conseguinte, parece que a identidade é mais 

dependente dos pais, irmãos e da sociedade (Jones, Vaterlaus, Jackson, & Morrill, 2014). 

Alguns autores consideram a relação com os pais como fonte de autonomia 

pessoal, que estabelece as funções de aceitação, reconhecimento, proteção, suporte 

emocional e respeito (Ainsworth & Bowlby, 1991; Bowlby, 1988; Bronfenbrenner, 1979; 

Crittenden, 1983; Erikson, 1950; Freud, 1961; Klein, 1932; Winnicott, 1965).  

A evolução da autonomia, durante a adolescência, normalmente acelera por causa 

das rápidas mudanças físicas e cognitivas, devido à expansão das relações sociais e às 

responsabilidades adicionais (Zimmer-Gembeck & Collins, 2003); é importante que a 

família nesta fase de desenvolvimento da autonomia aumente a flexibilidade de regras e 

normas como fator integrativo para a construção da independência dos seus filhos (Carter 

& McGoldrick, 2001). 

Sabe-se que a autonomia é um elemento fulcral no desenvolvimento 

comportamental na infância, porque define o cenário de como as crianças tomam as suas 

próprias decisões e desenvolvem a autoeficácia nesse mesmo processo. A autonomia é 

definida como o processo pelo qual os adolescentes buscam maior independência 

(Sylwester, 2007; Blos, 1979). 

A autonomia na adolescência é um processo de individuação e de maior 

independência dos cuidadores, bem como é um sistema que se manterá ao longo da vida 

(Steinberg e Silverberg, 1986). 

É nesta fase que os jovens se tornam menos dependentes dos 

progenitores/cuidadores e transferem essa dependência para os seus pares. Esse processo, 

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC2366907/#R81
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conhecido como desenvolvimento da autonomia emocional, é tipicamente confundido 

com o individualismo em evolução e a independência dos cuidadores - criando distância 

na relação criança-cuidador (Steinberg & Silverberg, 1986). 

Por outras palavras, os adolescentes começam a ver os progenitores/cuidadores 

como pessoas fora da família, da mesma forma que começam por ver-se a si próprios 

como indivíduos fora da sua própria família, resultando num aumento do senso de 

identidade (Blos, 1979). 

Em termos gerais, à medida que os adolescentes constroem a sua autonomia, vão-

se preparando para o mundo adulto, testando as competências na resolução de problemas 

anteriormente aprendidas, bem como, o desenvolvimento da identidade e autonomia 

como parte integrante de uma bem-sucedida transição para a vida adulta (Côté, 2009). 

Como os adolescentes são suscetíveis à influência dos pares e dependem da 

socialização dos pares (Sylwester, 2007), o nível de autonomia emocional é baixo no 

início da adolescência e progride à medida que vão desenvolvendo um maior senso de 

auto-separação dos colegas, isso implicará um maior senso de identidade durante e 

posteriormente à fase da adolescência (Steinberg & Silverberg, 1986). De acordo com os 

mesmos autores, os adolescentes que se tornam autossuficientes e resistentes à pressão 

dos colegas fazem-no porque experimentam um equilíbrio no apoio à sua autonomia e no 

relacionamento com os seus progenitores/cuidadores.  

No decorrer da infância, as crianças têm mais liberdade para tomar decisões; esta 

nova possibilidade prossegue na adolescência, pois os jovens vão procurar obter um 

controlo maior nas decisões que influenciarão as suas vidas e, por conseguinte, isso 

poderá aumentar o conflito entre pais e filhos adolescentes. Para muitos jovens, tais 

conflitos assentam na realização de atividades, como auxiliar nas tarefas de casa, realizar 
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os trabalhos da escola, na autorização de saídas, inclusive, nos seus namoros bem como 

na aparência pessoal do adolescente. Todas estas atividades são situações que muitos 

adolescentes acreditam que deveriam ter e que os pais anteriormente tinham um controlo 

considerável. Os adolescentes referem ter mais conflitos com as mães, pois muitas delas, 

acreditam que ainda devem ter algum controlo sobre algumas das suas atividades, mas, 

frequentemente também mencionam que as mães são mais incentivadoras e assertivas  

(Costigan, Cauce & Etchison, 2007).  

À medida que os adolescentes crescem, mais compromissos são alcançados entre 

pais e adolescentes (Smetana, 2011). Os pais tendem em controlam mais as filhas, em 

especial as meninas que entram na maturidade prematuramente, mais do que os filhos 

(Caspi, Lynam, Moffitt e Silva, 1993).  

Conseguir junto dos pais uma relação de apoio e menos conflituosa, pode 

beneficiar os adolescentes; pesquisas sobre a vinculação na adolescência mostram que 

adolescentes que ainda estão vinculados aos pais têm menos problemas emocionais 

(Rawatlal, Kliewer & Pillay, 2015), são menos propensos a envolverem-se em 

comportamentos conflituosos (Meeus, Branje & Overbeek, 2004) e mantém 

relacionamentos mais positivos com os pares (Shomaker & Furman, 2009). 

Quando os progenitores/cuidadores apoiam emocionalmente e incentivam a 

autonomia, as crianças desenvolvem capacidades não somente de abordar e dominar com 

confiança situações e tarefas novas, mas também de pedir ajuda quando necessário 

(Sroufe, 2005). 

Considerando a autonomia estritamente como um construto interpessoal 

(principalmente dentro do relacionamento progenitor/cuidador-adolescente), existem 

ainda várias facetas no desenvolvimento da autonomia, abrangendo a autonomia 
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cognitiva, emocional e comportamental (Goossens, 2006; Hill & Holmbeck, 1986; 

Silverberg & Gondoli, 1996; Zimmer-Gembeck & Collins, 2003).  

A autonomia cognitiva pode ser compreendida como sendo a capacidade de 

desenvolver os próprios pensamentos, valores, opiniões, que podem ou não corresponder 

às dos pais (ou pares);  é a destreza do jovem de pensar de forma independente (Lee, 

Beckert e Goodrich, 2010), compreender a autonomia com a perspicácia de resistir às 

apreciações dos outros e se envolver em atos/atitudes sem o consentimento dos outros 

(Agnew, 1984). A autonomia verbal, é o comportamento racional da autonomia cognitiva, 

ou seja, é a capacidade de expressar e/ou afirmar claramente os próprios pensamentos e 

sentimentos dentro de um contexto interpessoal (Collins & Steinberg, 2006). 

A autonomia Emocional é definida como a faculdade de perceber-se a si mesmo 

e aos progenitores como pessoas distintas, conhecendo-os como pessoas funcionais e 

normais (Blos, 1994). 

A autonomia comportamental, é entendida em termos de aumento da 

autoconfiança e da auto-regulação, com a maioria das definições operacionais alusivo ao 

funcionamento dentro do relacionamento progenitor/cuidador-adolescente; em relação, 

às medidas de autonomia comportamental mais frequentes, o contexto familiar inclui a 

avaliação dos padrões de tomada de decisão da família, o grau, e as formas de 

monitoramento e controlo dos pais (Baumrind, 1991 Steinberg, Elmen & Mounts, 1989).  

A autonomia comportamental compreende, a aptidão dos adolescentes em 

conseguirem regular o próprio comportamento, ou seja, o controlo adequado na tomada 

de decisões (Haase, Tomasik, & Silbereisen, 2008; Peterson, Bush, & Supple, 1999); 

sendo esta descrita como a competência consciente de conseguir tomar decisões, mas 

sempre com o intuito e direção a um propósito (Soenens et al., 2007).  
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A tomada de decisão determinada pelos pais é geralmente considerada como um 

indicador de parentalidade autocrática ou autoritária, o que limita a autonomia; a tomada 

de decisão somente aplicada pelos adolescentes é um sinal de parentalidade 

excessivamente permissiva. A tomada de decisão conjunta, na qual se acredita que ambas 

as partes contribuam para a discussão e/ou tenham uma palavra a dizer no final, indicia 

uma parentalidade mais democrática e, portanto, sendo o ideal para apoiar a autonomia 

do adolescente; este estilo também é consistente com um estilo autoritário de 

parentalidade, que muitas vezes equilibra a capacidade de resposta e exigência e, portanto, 

é caracterizado pelo controlo firme que ainda permite negociações e uma troca aberta de 

opiniões sobre regras e consequências (Baumrind, 1991; Steinberg, Elmen &Mounts, 

1989). 

Igualmente, medidas de monitoramento e controlo dos pais sobre os 

comportamentos dos adolescentes podem ser interpretados como uma avaliação da 

autonomia comportamental. Nestes parâmetros, procura-se identificar junto dos 

adolescentes e pais que descrevam o quanto os progenitores/cuidadores sabem sobre a 

vida quotidiana dos adolescentes, bem como a quantidade de controlo que é exercido 

sobre o comportamento dos jovens (Kerr & Stattin, 2000). 

Pesquisas realizadas, sugeriram que essas medidas identifiquem até que ponto os 

adolescentes estão dispostos a partilhar informações com os pais, em oposição, aos 

comportamentos em que os pais podem se envolver ativamente para monitorizar e 

acompanhar as atividades dos adolescentes (Kerr & Stattin, 2000).  

Desta forma, um relacionamento seguro entre progenitores/cuidadores -

adolescentes deve permitir que os pais reconheçam os esforços de autonomia dos 

adolescentes, que os apoiem e que em simultâneo consigam manter o relacionamento. Os 
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filhos vinculados também devem estar mais aptos a usar os pais como porto seguro para 

conseguir explorar o mundo ao seu redor de maneira autónoma e confiante, regressando 

aos pais para obter conforto, apoio e aconselhamento, quando os limites da sua 

competência forem alcançados (Belsky & Cassidy, 1994). 

A sincronização entre respeitar as regras parentais e desenvolver a autonomia, é 

um caminho difícil e, particularmente, delicado, pois os adolescentes pretendem sempre 

mais autonomia do que os pais estão dispostos a conceder (Rote & Smetana, 2014).  

Impedir a autonomia do jovem, através do controlo e intromissão nas suas 

atividades, demonstrou ser uma estratégia prejudicial para a saúde mental e ajustamento, 

bem como, maior uso de estratégias de controlo de informações negativas por parte dos 

adolescentes, como o engano e a mentira (Rote, Smetana, Campine-Barr, Villalobos, & 

Tasapoulos-Chan, 2012). 

Adolescência e Vinculação 

A ativação do sistema de afetos começa com um vínculo emocional com um 

progenitor/cuidador, que é percebido como seguro e confiável (Bowlby, 1988; 

Ainsworth, 1990). 

Em breves palavras, a vinculação na adolescência exerce exatamente o mesmo 

efeito no desenvolvimento que na infância: uma estrutura familiar segura promove a 

exploração e a formação de competências emocionais, cognitivas e sociais (Allen, 

McElhaney, Land, et al.,2003).  

Decorrente do termo latino vinculum, a vinculação, expressa uma aliança, uma 

ligação ou conexão com o outro (Bayle, 2008). A teoria da vinculação (Ainsworth & 

Bowlby, 1991) permite sustentar a tendência dos seres humanos para estabelecerem laços 

afetivos com outros elementos ou figuras de referência (Bowlby, 1969). 
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De outra forma, as crianças, têm um senso de confiança de que o 

progenitor/cuidador é uma figura confiável a recorrer enquanto a autonomia progride. 

Embora Ainsworth e Bowlby tenham explorado o vínculo mãe-filho e o papel protetor de 

uma base segura, ainda há uma falta de entendimento do vínculo no microssistema com 

outras relações familiares (Bronfenbrenner, 1979). 

Na teoria (bio)ecológica do desenvolvimento humano (Bronfenbrenner, 2011), o 

autor conceptualiza o modelo em P (pessoa), P (processo), C (contexto) e T (tempo). A 

pessoa define-se como a peça essencial em constante evolução, que influencia e é 

influenciado pelo ambiente em que está inserida (processo). O contexto compreende em 

cinco aspetos distintos: microssistema, mesossistema, exossistema, macrossistema e 

cronossistema. Este último faz referência à dimensão do tempo passado imerso num 

ambiente, a pessoa e suas relações, por assim dizer, as condições sócio-históricas da época 

em que a pessoa vive (Bronfenbrenner U., Ceci S.J.,1994). 

Segundo Bronfenbrenner (2011), a qualidade das relações estabelecidas, 

constituintes dos processos proximais, são processos de reciprocidade; o autor enfatiza 

que essas relações são influenciadas pelo contexto em que ocorrem, principalmente no 

microssistema, no qual as relações são estabelecidas face a face; no entanto, o próprio 

microssistema é influenciado pelos outros sistemas (meso, exo e macro) que afetam a 

qualidade dessas mesmas relações. 

Na perspetiva ecológica (Bronfenbrenner, 2011), evidenciam-se as interações 

complexas entre as pessoas e os seus ambientes, enfatiza que todo o desenvolvimento 

humano, é influenciado pelas ações entre os elementos ambientais, biológicos e 

psicológicos dos indivíduos, englobando a família, os pares, a escola e comunidade 

(Bronfenbrenner, 1986); uma pessoa está envolvida em ecossistemas diferenciados, e 
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cada sistema relaciona-se e afeta todos os fatores de vida da criança, identificando-se 

cinco níveis de intervenção externa; microsistema, mesosistema, exosistema, 

macrosistema e cronosistema (Bronfenbrenner, 1986). 

O microssistema é o contexto mais próximo no qual a criança se desenvolve, 

consistindo nas atividades, papéis e relacionamentos interpessoais experienciado pela 

criança em determinados contextos. Estas relações ocorrem em ambientes próximos e são 

intrínsecos aos elementos que o constituem, como a família, colegas da escola, 

professores e figuras parentais e/ou cuidadores. A forma como estes elementos cuidarem 

da criança, irá determinar como a criança se desenvolve em muitos aspetos da vida, 

compreendendo o vínculo, os padrões interpessoais e a sua capacidade de regular as 

emoções. Neste contexto, os relacionamentos também poderão afetar em dois sentidos, 

seja longe da criança quanto na direção da criança; por exemplo, os pais de uma criança 

podem afetar as suas crenças e comportamento e a criança por sua vez também afetará o 

comportamento e as crenças dos pais. O autor, descreve-as como influências bidirecionais 

e afirma que elas podem ocorrer em todos os níveis do ambiente. Estas influências 

bidirecionais são mais fortes nos sistemas internos, mas ainda podem impactar os 

sistemas externos (Bronfenbrenner, 1986). 

O mesossistema, é a segunda etapa na hierarquia de sistemas e compreende as 

interações entre dois ou mais ambientes em que a pessoa é um participante dinâmico e 

ativo, podendo ser descrito como, as ligações entre os ambientes próximos em que estão 

envolvidos (nas crianças, as relações entre casa, escola e os grupos de pares da 

vizinhança; para os adultos, entre família, trabalho e vida social). De acordo com o autor, 

este identificou quatro tipo de conexões que podem ocorrer entre os ambientes domésticos 

e escolar: a participação em vários ambientes que está diretamente ligado à 
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criança/pessoa, a ligação indireta,  a comunicação entre ambientes e o conhecimento por 

interação, que estará mais relacionado com os meios de comunicação, a forma como a 

informação flui, não estando diretamente relacionado com a criança, consistindo nas 

comunicações entre pais e professores, relatórios escolares, bem como alguma 

informação prestada por vizinhos (Bronfenbrenner, 1986). 

Primeiramente, a participação em vários ambientes, ocorre quando a criança se 

envolve em atividades noutros contextos que não o habitual, ou seja, a criança já frequenta 

o ambiente creche e casa; uma ligação indireta, ocorre quando a criança não é um 

elemento ativo em ambos os ambientes, em vez disso, há uma ligação estabelecida por 

terceiros, sendo rotulado como ligação intermediária entre a criança e ambas os sistemas; 

na comunicação entre ambientes, são as  mensagens distribuídas de um sistema para outro 

para fornecer informações a outras pessoas, podendo a comunicação ocorrer 

presencialmente ou por telefone, avisos, relatórios, anúncios, ou através das redes sociais; 

a última distingue o conhecimento por interação, sendo a informação que existe num 

sistema em relação a outro sistema, sendo geralmente, as informações neste nível 

repartidas através da ligação indireta ou de uma fonte externa (Bronfenbrenner, 1986). 

O exossistema é a terceira etapa, e consiste num ou mais sistemas, que não 

envolvem a criança como um participante dinâmico, mas são contextos relevantes para 

outras pessoas importantes, como os pais, cônjuges ou amigos da criança; os 

acontecimentos que ocorrem neste sistema podem afetar ou ser afetados, os quais ocorrem 

no ambiente onde a criança está inserida; por exemplo as relações entre a vida doméstica 

e o local de trabalho dos pais; a literatura, demonstra que o ambiente de trabalho dos pais 

influencia as práticas de criação dos filhos (Kohn & Schooler, 1983), as aspirações 
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ocupacionais dos adolescentes (Mortimer & Kumka, 1982) e as atividades curriculares 

(Morgan et al., 1979). 

O autor, sugeriu que há um critério crucial na sequência que envolve duas etapas, 

primeiro, há um acontecimento num ambiente externo que está articulado ao 

microssistema da pessoa; então, o microssistema está ligado às mudanças no 

desenvolvimento da criança; exemplos destas pessoas e lugares podem incluir vizinhos, 

o sistema de apoio dos pais, local de trabalho dos pais e instituições escolares. São 

identificados pelo autor três exossistemas com maior probabilidade de influenciar a 

família: o local de trabalho dos pais; as redes sociais dos pais; e as influências da 

comunidade. É caracterizada pelo grau de integração social da família com os vizinhos e 

comunidade por meio de vínculos com outras famílias ou participação no local de 

trabalho, governo e redes sociais informais (Bronfenbrenner & Morris, 2006).  

O macrossistema, é a quarta etapa, e refere-se a um conjunto distante de pessoas 

e contextos que ainda têm uma influência crucial numa pessoa, especificando-se, pelo 

sistema que consiste nos padrões culturais, valores, crenças, ideais, política e economia 

que estimulam o desenvolvimento, incorporados em cada um dos sistemas micro, meso e 

exossistema que envolvem a pessoa (Bronfenbrenner, 1986). 

O cronossistema, sendo o quinto e última etapa do sistema, é compreendido pela 

influência do tempo na mudança e durabilidade no ambiente da criança; considera as 

mudanças ao longo do tempo, não apenas dentro da pessoa, mas também nos ambientes 

em que a pessoa se encontra, e como essas mudanças podem afetar os resultados no 

desenvolvimento de uma pessoa (Bronfenbrenner 1986). 

Esta dimensão compreende as etapas contínuas de desenvolvimento recíproco 

entre o indivíduo e o ambiente ao longo da vida, eventos externos que possam influenciar 
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a sua juventude (como por exemplo, eventos de um divórcio, mudanças na estrutura 

familiar no decorrer da vida, mudanças no estatuto socioeconómico, mudanças na 

localização geográfica de residência), bem como mudanças internas com base na 

cronologia maturidade do jovem (Paquette & Ryan, 2001). Também poderá incluir 

experiências pessoais do foro sócio-cultural da pessoa tendo um impacto de longo prazo 

na personalidade; por exemplo, como uma pessoa vê e irá interpretar os acontecimentos 

ao seu redor. Esta é a razão pela qual uma pessoa reage de forma diferente a situações 

sociais semelhantes em diferentes idades, dependendo de sua maturidade mental 

(Paquette & Ryan, 2001). 

A teoria (bio)ecológica de Bronfenbrenner (1968), ressalva a importância de 

explorar e compreender os sistemas ecológicos que influenciam o desenvolvimento 

infantil, prevendo, que cada sistema desempenha um papel essencial na vida da pessoa e 

pode contribuir ou interferir na sua formação e crescimento. Ao descrever a atuação de 

uma pessoa, é determinante considerar todos os elementos como mudanças fisiológicas 

ou biológicas internas que sucedem na criança em certos estágios da sua formação, e 

avaliar como eles continuamente se influenciam nas suas interações sociais, emocionais 

e comportamentais com o mundo; acrescenta, que no momento da adolescência poderá 

haver um impacto profundo no desenvolvimento futuro de uma pessoa (Keenan & Evans, 

2009). 

O sistema familiar é onde se insere o primeiro microssistema em que é composto 

pelas relações proximais mais significativa, ou seja, entre as figuras parentais / cuidadores 

e a criança em desenvolvimento (Bronfenbrenner, 2011). 

Todos os indivíduos precisam de gerar relações equilibradas e significativas no 

decorrer da vida para que esta se desenvolva de forma harmoniosa, e é através da 

https://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-166X2020000100510#B3
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vinculação que esse papel se evidencia,  implicando que qualquer comportamento 

possibilite ao indivíduo ficar próximo da figura parental /ou familiar pela qual 

demonstrará preferência (Ainsworth & Bowlby, 1991).  

A vinculação constitui-se gradualmente, e ao contrário das outras relações socias, 

esta envolve a busca de proximidade, uma base de segurança evidenciando-se em atitudes 

perante situações em que possam ocorrer separação; durante a infância vai evoluindo, 

contudo, é na fase da adolescência que as transformações mais se evidenciam, devido às 

variações que ocorrem nas relações entre pais e filhos, bem como com os pares (Atger, 

2004). 

Em relação a esta etapa, Bowlby (1969), reconheceu que a qualidade dos 

relacionamentos que são estabelecidos fora do âmbito familiar, estarão sempre 

relacionadas com a qualidade das relações estabelecidas com as figuras de vinculação, 

nomeadamente os progenitores/cuidadores. 

A confiança será crucial para o funcionamento psicossocial do sujeito, 

participando na promoção, estabilidade e manutenção de relações felizes (Simpson, 

2007). 

A segurança da vinculação na adolescência também é assinalada pelo equilíbrio 

da autonomia e pela coerência do comportamento perante os conflitos (Allen, 2008).  

O vínculo seguro está ligado a maiores competências de liderança, de 

comportamentos e de relacionamentos sexuais mais saudáveis, menos impulsividade e 

menos comportamentos externalizantes durante a adolescência (Allen, 2008). 

Por outro lado, adolescentes ambivalentemente apegados podem ser ansiosos e 

exigentes em contextos sociais, o que pode levar a imaturidade, a um desenvolvimento 

inadequado e sensibilidade ao fracasso (Srouf, Egeland, Carlson, & Collins, 2005). 
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Os primeiros padrões de vínculo inseguro são evidentes pelo aumento da 

dependência da figura de vinculação, enquanto rejeita qualquer atuação por parte do 

progenitor/cuidador (Ainsworth, Blehar, Waters & Wall, 1978).  

Adolescentes ligados ambivalentemente podem tornar-se excessivamente 

dependentes dos pares, ter um autoconceito negativo e desconfiar de si mesmo, mantendo 

implicações na fragilidade dos adolescentes à pressão dos seus pares (Srouf, Egeland, 

Carlson, & Collins, 2005). 

Enquanto os adolescentes exploram outros sistemas sociais e formam novas 

relações de vinculação, eles ainda esperam que o progenitor/cuidador esteja disponível, 

sempre que seja essencial. Este comportamento, é uma referência do vínculo seguro 

(Allen, Hauser & O'Connor, 1994), e também é chamado de comportamento básico 

seguro (Bowlby, 1988), porque o adolescente está revisitando e mantendo o vínculo de 

apego, enquanto vai explorando a autonomia fora dos progenitores/cuidadores.  

A autonomia nesta idade desempenha um papel na reconstrução nos processos de 

pensamento dos adolescentes em relação ao vínculo e é difícil de negociar para a maioria 

das famílias, pois impulsiona o sistema a adaptar-se às mudanças (Allen, 2008). 

De acordo com a teoria da vinculação, os relacionamentos permanecem 

significativos ao longo da vida, e há sempre uma figura principal de ligação, que funciona 

como um recurso de segurança emocional em situações adversas (Freeman & Bradford 

Brown, 2001).  

Durante a infância, a figura de vinculação primordial é, habitualmente, a mãe 

(Freeman & Bradford Brown, 2001), apesar de a partir do segundo ano de vida passem a 

existir mais figuras de vinculação (Machado, 2007).  
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Há um incremento de conflitos na relação parento-filial, sendo a relação entendida 

com menos apoio, e consequentemente, aumenta a procura dos pares como fontes de 

segurança (Nickerson & Nagle, 2004; Paikoff & Brooks-Gunn, 1991). 

A busca de autonomia junto dos progenitores/cuidadores, funciona como 

facilitador da transição das relações de vinculação para os pares, apesar destas não 

funcionarem como substitutos dos pais (Bastos & Costa, 2005).  

A relação do jovem com os pais, modifica-se no sentido em que deixa de 

representar uma posição hierárquica de interdependência e passa a uma relação de 

reciprocidade, na qual o jovem recebe e oferece segurança, e também apoia (Bastos & 

Costa, 2005).  

No que diz respeito às hierarquias de vinculação familiares, estudos demonstram 

que as jovens do sexo feminino tendem em posicionar as mães hierarquicamente no topo, 

em oposição, aos jovens do sexo masculino, que tendem dar mais destaque nas suas 

hierarquias à figura paterna (Markiewicz et al., 2006; Kobak & Rosenthal, 2007; Trinke 

& Bartholomew, 1997). 

A perceção da comunicação na relação parento-filial, varia de acordo com o sexo 

dos pais e com o sexo do jovem; os adolescentes relatam conversar mais com as mães do 

que com os pais e entendem a figura materna como mais compreensiva e assertiva do que 

o pai, especialmente as meninas (LePoire, 2006).  

Também foram encontradas desigualdades entre os sexos, em respostas que 

remetam para a sinceridade na comunicação, ou seja, os rapazes comunicam conflitos e 

sugestões de forma mais direta aos progenitores, enquanto as raparigas utilizam sugestões 

mais indiretas (Papini, Farmer, Clark & Micka, 1990); a facilidade na comunicação com 

os progenitores/cuidadores pode advir do resultado de bons relacionamentos e vínculos 
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emocionais construídos pelos progenitores, que impedem comportamentos prejudiciais 

que eles mesmos desaprovariam. 

A comunicação assertiva com os pais pode também facilitar a auto-divulgação, 

que é considerado como o melhor preditor de monitoramento (conhecimento dos pais 

sobre o paradeiro, atividades e associações da criança), impedindo os jovens de ter 

comportamentos de risco (Stattin & Kerr, 2000). 

Comunicação 

Sendo a comunicação familiar um dos instrumentos mais fundamentais para o 

processo da socialização, é no elemento comunicacional, que há uma continuidade nas 

regras do diálogo intrafamiliar (no interior da família) para outros subsistemas (exterior), 

com o jovem assumindo um papel mais preponderante na comunicação. O processo de 

comunicação entre progenitor/cuidador e adolescente que envolve a assertividade 

comunicacional, a satisfação com o contexto familiar, a preocupação com os outros e a 

capacidade de resolver conflitos, pode funcionar como uma ferramenta de mediação e 

proteção para comportamentos de risco em crianças em idade escolar (Portugal & 

Alberto, 2013). 

Os autores em referência, publicaram um estudo com o intuito de compreender o 

efeito da comunicação familiar na promoção de competências sociais e apurou-se que, 

manter uma comunicação assertiva entre progenitores/cuidadores e filhos (e.g., 

responsividade comunicacional) contribui para a formação de competências sociais, 

como: a tomada de decisão, desenvolvimento de competências interpessoais e de 

resiliência, e na aprendizagem de valores sociais positivos como cuidar dos outros, senso 

de igualdade e justiça, integridade, honestidade e responsabilidade (Hillaker, Brophy-

Herb, Villarruel & Haas, 2008); é nesta fase que a responsabilidade sobre a perceção de 
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regras, a formação de normas e juízos de valor, definição de papeis, concretização de 

tarefas e no desenvolvimento de competências sociais é sugerida e incutida (Sprinthall & 

Collins, 2003; Silva, 2004; Fonseca, 2005).   

É necessário especificar que o processo de comunicação não é o mesmo que 

processo educacional (Marshall, 2001). O desempenho educacional, indica informações 

de maneira unidirecional, enquanto que de maneira bidirecional a comunicação já envolve 

pessoas num diálogo mútuo, com a opinião de ambos a serem valorizados; expressamos 

que, para muitos pais, o fundamental é apenas oferecer aos filhos uma boa educação em 

contexto escolar, dispensando-se de transmitir valores ou participar na vida ativa dos seus 

filhos (Aunola et al., 2002). 

Comunicação familiar e Adolescência 

A comunicação é significativa na parentalidade pois impacta algumas perspetivas 

dentro do contexto familiar, que compreende a natureza da relação entre os progenitores 

e os seus filhos (Endicott & Liossis, 2005).  

Vários estudos têm demonstrado, que a comunicação dentro da estrutura familiar, 

tem um papel fundamental para o comportamento biopsicossocial dos jovens (López, 

Ochoa, & Olaizola, 2005; Meschke & Juang, 2014; Zhiwen, Xiaoming, & Stanton, 2011); 

uma comunicação saudável possibilita o desenvolvimento da autonomia (Carr, 2006). 

Se uma família dispor de padrões explícitos e assertivos de comunicação, adequa 

facilmente as suas competências de coerência e flexibilidade, de forma a responder às 

exigências desenvolvimentais e situacionais (Alarcão & Relvas, 2002).  

Em oposição, se a comunicação for restrita, evidencia-se o excesso de autoridade, 

ordens e ameaças por parte dos pais; desta forma, dificilmente haverá espaço para os 

filhos exteriorizarem as suas emoções e as suas ambiguidades; logo quando a 
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intercomunicação familiar é fútil e escassa, os seus intervenientes convivem de forma 

desinteressada e dialogam entre si meramente sobre questões habituais do dia-a-dia 

(Wagner, Carpenedo, Melo, & Silveira, 2005).  

Os preceitos autoritários assumidos nas famílias noutros tempos não se ajusta, ou 

tampouco se adequa aos dias de hoje; as relações atuais pretendem cada vez mais ter 

independência e autonomia e não posturas comportamentais de intolerância e/ou 

intransigência nas relações (Stengel, 2011).  

Com o intuito de permanecerem numa postura liberal, há progenitores que 

prescindem de orientar a educação dos filhos, de forma a não ditarem escolhas no seu 

desenvolvimento; porém, é dever da família transmitir os princípios éticos e morais pelo 

qual se regulam, mas tendo em mente, que há princípios universais e que são 

fundamentais para a organização da nossa vivência em sociedade, nomeadamente o 

respeito ao próximo como parte essencial nas relações familiares e sociais (Bedene, 

2010). 

Num estudo que Pick e Palos (1995) realizaram, demonstrou que as figuras 

parentais (pai e mãe) comunicam e expressam-se de formas diferenciadas com os seus 

filhos; na perceção dos filhos foi referido que a figura materna consegue prover de uma 

comunicação mais assertiva, com filhos de ambos os sexos. Outros estudos realizados, 

corroboraram o anterior, mostrando que os jovens afirmam conseguir falar com a mãe de 

forma aberta e clara obstante do tema, seja ou não do foro afetivo, bem como, sentem que 

conseguem beneficiar de orientações e conselhos mais concretos; é mais fácil para a mãe 

iniciar os diálogos e aceitar as argumentações e opiniões dos filhos (Wagner, Carpenedo, 

Melo & Silveira, 2005). 
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Na atualidade, a subordinação de alguns pais na díade progenitor-filho é descrita 

como um sintoma vulnerável na relação familiar (Zanetti & Gomes, 2011).  

Devido à carência de equilíbrio, os progenitores/cuidadores que não conseguem 

adaptar-se às novas realidades sociais ficam desequilibrados, concebendo práticas 

parentais vulneráveis (Zanetti & Gomes, 2011).  

Os progenitores/cuidadores, quando ineficientes em permanecer firmes nas 

condutas disciplinares para com os filhos, reforçam a indisciplina, que se reflete perante 

as adversidades em conseguir compreender, respeitar e estipular normas adequadamente 

em situações rotineiras (Bolsoni-Silva et al., 2009). 

A inconstância no humor dos progenitores, pode igualmente promover uma 

interação instável com os filhos, causando-lhes, dificuldades na transmissão das 

aprendizagens morais, pois deixam de respeitar as figuras de autoridade; há 

responsabilidade por parte dos progenitores em adotar um estilo parental equilibrado e 

constante, para que se possa desenvolver de forma salutar nos filhos essas mesmas 

aprendizagens morais (Baptista & Teodoro, 2012). 

Dessa maneira, garantir a autonomia nos filhos não significa deixá-los agir e 

decidir por vontade própria; para além de indicar irresponsabilidade por parte dos 

progenitores/cuidadores, indicia uma conduta de alienação por não aconselhar a uma 

liberdade de escolha equilibrada (Baptista & Teodoro, 2012). 

É necessário adotar características intrínsecas aos progenitores, procurando 

auxiliar, com sensatez, as exigências relacionais das crianças, levando-as a uma 

aprendizagem efetiva; desta maneira, as relações entre progenitores/cuidadores e filhos 

demonstra um grande desafio, é através de uma comunicação equilibrada que a família 

redireciona novos papéis na relação pais-filhos, privilegiando, especialmente, a 
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transmissão de afeto através do respeito e cuidado (Morgado, Andrade, Santos & Narezi, 

2014). 

A importância de uma comunicação equilibrada na relação pais-filhos e a 

participação dos progenitores/cuidadores nas suas vidas, são elementos que contribuem 

para um salutar desenvolvimento sócio-emocional nas crianças e adolescentes; a 

comunicação contínua, a participação nas atividades culturais, escolares e de lazer por 

parte dos progenitores, são essenciais para a qualidade na relação e para a aprendizagem 

de competências sociais na vida dos filhos (Cia, Pereira, Prette, & Pretee, 2006). 

Alusivo à teoria da comunicação (Watzlawick, Beavin & Jackson, 1993), esta é 

composta por cinco premissas denominadas de axiomas da pragmática da comunicação 

humana. Este modelo faz corresponder duas conceções, a comunicação e o 

comportamento, ou seja, as demonstrações comportamentais utilizadas pelas pessoas 

materializam-se em comunicação. 

A primeira premissa declara a impossibilidade de não comunicar, uma vez que 

todo o comportamento humano cria comunicação; a segunda premissa infere a existência 

de dois níveis na comunicação, o conteúdo e a relação, sendo considerada a ambiguidade 

entre ambos os conceitos, a dificuldade; a terceira premissa refere que a comunicação 

modifica-se consoante a interpretação que cada um atribui às sequências de mensagens; 

a quarta premissa atesta que a comunicação pode ser analógica e digital, e que a 

comunicação não-verbal expressa sentimentos e emoções; a quinta e última premissa 

salienta a simetria e a complementaridade na comunicação, ou seja, na comunicação 

procura-se diminuir diferenças e destacar semelhanças, ou destacar diferenças e 

desvalorizar semelhanças, respetivamente (Portugal, 2013; Watzlawick et al., 1993).  
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A comunicação integra a divulgação da informação, mas no enquadramento 

familiar orienta as respostas aos domínios básicos da parentalidade; neste âmbito, integra 

as relações emocionais (afeto e apoio), a clareza da comunicação, a capacidade para a  

resolução de problemas, a empatia, a abertura e sinceridade, a metacomunicação, a 

confiança e a partilha de diversos assuntos de interesse (Portugal & Alberto, 2013). 

Existem estudos com perspetivas comuns e opostas, dentro da comunicação 

parento-filial; em comum temos os elementos como a assertividade comunicacional / 

adversidades comunicacionais, a manifestação afetiva e a prática da autoridade / função 

executiva (Portugal & Alberto, 2013); expressões de afeto positivas possibilitam aos 

indivíduos, perspetivar diferentes interpretações perante assuntos problemáticos 

(Fredrickson et al., 2000), conseguem conceptualizar novas formas de agir e pensar, 

procurando estratégias mais criativas, perante uma afetividade positiva.  

Em oposição, a comunicação entre progenitores e filhos difere tendo em conta o 

estágio do ciclo de vida em que a família se encontra, pelo sexo dos progenitores e filhos, 

pela estrutura familiar, pelas habilitações literárias, e pelo nível socioeconômico (Portugal 

& Alberto, 2013);   

A comunicação familiar é um elemento indispensável dentro da família, com mais 

expressão e responsabilidade na fase em que os filhos transitam para a fase da 

adolescência. Nesta etapa os jovens modificam a forma de pensar, organizam-se em 

crenças, ideais e convicções, bem como as relações de afeto são transferidas para as 

relações externas à família. Talvez seja uma das maiores dificuldades enfrentadas nesta 

fase pelos pais, é ajustar-se a forma de educar e informar seus filhos sobre essas 

transformações decorrentes desta fase (Maldonado, 2008). 
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Na adolescência os jovens precisam de muito apoio e orientação dos progenitores, 

já que esta é uma etapa de exploração e transformação, sendo crucial que se sintam 

protegidos e apoiados através da monitorização e diálogo com os seus progenitores 

(Fraiman, 2011). 

Compete aos pais aprender a desenvolver afetos e comportamentos de respeito e 

partilha, salientando que apesar de inúmeros esforços por parte dos progenitores, nunca 

será o suficiente para colmatar todas as expectativas e certificar que se tornem adultos 

funcionais. Para a autora, tornar-se um adulto ou progenitor capaz, é ser um jovem que 

estuda e/ou trabalha, ter relações funcionais, usufruir de uma vida afetiva e/ou sexual, ter 

obrigações e direitos, para poder agir com autoridade e limites (Rosset, 2007). 

Para uma relação ser saudável, é necessário que os progenitores compreendam 

que os filhos buscam padrões para a formação da identidade e não apenas com o intuito 

de confrontar os pais como a maioria manifesta (Fraiman, 2011). 

Ser adolescente é vivenciar um momento de exploração e aventurar-se para a 

afirmação da autonomia e expandir horizontes. A força da família está conectada à 

integridade que os progenitores transmitem no seu papel familiar e social. Toda esta 

interação dar-se-á pela assertividade na comunicação, esta irá estabelecer, fortalecer, 

destacar e identificar o desempenho e comportamento dentro do sistema familiar. Nesta 

etapa, como parte do processo de autonomia e salvaguarda da sua identidade, os jovens 

começam cuidadosamente a selecionar informações antes de comunicar aos progenitores 

(Hartos & Power, 2000).  

A autoestima, a satisfação, a segurança e algumas estratégias empregues pelos 

jovens, são variáveis que estão diretamente ligadas à comunicação assertiva no seio 

familiar (Wagner et al. 2005) 
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Referenciando alguns autores, indicam que quanto maior for a satisfação 

comunicacional dentro da relação familiar, maior será o índice de satisfação associada à 

comunicação aberta entre pais e filhos (Jackson, Bijstra, Oostra, & Bosma, 1998) nos 

adolescentes. 

A influência das variáveis sociodemográficas na comunicação familiar 

A literatura revela que a comunicação entre progenitores/cuidadores e filhos é 

motivada por alguns fatores, como: o sexo, a tipologia familiar, o nível socioeconómico, 

cultural e nível de habilitações literárias (Segrin & Flora, 2005). 

Em relação ao sexo e às suas peculiaridades, pais de ambos os sexos têm mais facilidade 

em dialogar com as filhas do quem com os filhos, porque as raparigas tendencionalmente 

são mais expressivas emocionalmente do que os rapazes, havendo uma inibição e/ou 

contenção na manifestação emocional (McNaughton, 2000), ao contrário dos rapazes; as 

raparigas assumem ter uma comunicação mais desinibida com ambos os progenitores 

(Patrick, Snyder, Schrepferman e Snyder, 2005). 

Ao nível da perceção dos progenitores, continua a identificar-se uma perceção mais 

assertiva por parte da progenitora na comunicação, quando comparado com o pai, e 

inclusive demonstra mais disponibilidade parental, mais metacomunicação e 

confiança/partilha por parte dos filhos (Barnes & Olson, 1985). 

Em relação aos filhos há a referir, que ambos os sexos tendem em procurar mais a 

figura materna do que a paterna para comunicar (Barnes & Olson, 1985; Jiménez & 

Delgado, 2002); o contexto de possíveis conflitos comunicacionais é percecionado de 

forma mais acentuada por parte dos rapazes no diálogo em relação ao pai. 

Na estruturação familiar, os filhos em que as famílias são reconstituídas, 

manifestam relacionamentos de menor confiança com ambos os pais, em comparação aos 
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filhos de uma estrutura familiar nuclear. Na estrutura familiar monoparental, os filhos 

tendem em compartilhar mais atividades em família do que as crianças que vivem em 

outros ambientes familiares (Dunn, Davies, O’Connor e Sturgess, 2001). 

A comunicação na díade pais-filhos, pode ser afetada negativamente na 

ocorrência de um divórcio no sistema familiar (Afifi, Huber, & Ohs, 2006; Eldar-Avidan, 

Haj-Yahia, & Greenbaum, 2009; McManus & Nussbaum, 2011; Nair & Murray, 2005).  

Quanto à variável socioeconómica, esta também influencia o desempenho da 

parentalidade (Magnuson & Duncan, 2002). Estes autores, expressam que progenitores 

com rendimentos económicos baixos, recorrem a praticas educacionais de estilo mais 

autoritário, recorrendo a castigos físicos e psicológicos, no qual não beneficiam em nada 

o bem-estar das crianças. 

Foi possível apurar que o nível de literacia parental, gera algumas 

incompatibilidades na comunicação parento-filial, atestando que quanto mais baixa for as 

competências literárias dos pais, menos frequentes serão as interações comunicacionais 

(Jiménez & Delgado, 2002); de acordo ainda com a literatura, pode-se constatar que 

progenitores com mais habilitações literárias, percecionam uma predisposição superior 

na confiança e partilha de assuntos por parte dos seus filhos, ao contrários dos 

progenitores com níveis de escolaridade inferior (Crouter & Head, 2002) 
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Objetivos 

Uma das principais dificuldades e motivos de conflito surge na comunicação 

parento-filial, na etapa da adolescência. Com este estudo pretende-se analisar quais as 

variáveis que interferem e influenciam o diálogo entre ambos e identificar quais os tipos 

de estratégias/recursos comunicacionais mais utilizadas pelos adolescentes, com o 

propósito de reverter as decisões já determinada pelo progenitor. 

Assim este estudo como objetivo principal, pretende analisar como se desenvolve 

os processos comunicacionais, mediante a perceção de progenitores e adolescentes. Para 

tal, e partindo do objetivo principal, são ainda definidos como objetivos específicos: 

1. Identificar tipos estratégias de comunicação utilizadas pelo(s) adolescente(s) com 

seus progenitores / cuidadores e relacionar com a escala compa. 

2. Analisar a comunicação na diáde em função da variavel sexo dos jovens (filhos) 

e progenitores, considerando igualmente qual a disponibilidade comunicacional 

percebida entre os sexos (filhos) no confiar e partilhar de temas que possam levar 

a discrepâncias junto dos progenitores. 

3. Identificar mediante a evolução da idade nos adolescentes, se há ou não diferenças 

relacionadas com as perceções parento-filial nas dimensões respeitantes à 

comunicação, numa evolução temporal. 

4. Analisar como as variáveis sociodemográficas – escolaridade, situação 

profissional e estrutura familiar dos participantes, possam influenciar os padrões 

comunicacionais entre progenitores e filhos. 

5. Analisar de acordo com a perceção dos progenitores e filhos qual das dimensões 

será a mais influenciadora na comunicação parental. 
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Método 

Participantes 

O presente estudo esta constituído por uma amostra de 85 jovens adolescentes, 

com idades compreendidas entre a faixa etária dos 11 e 16 anos (M=13.21; DP=1.67), de 

ambos os sexos e respetivamente recrutados através dos filhos; e 85 

progenitores/cuidadores, sendo constituído por 68 mães, na faixa etária entre os 31 e 55 

anos (M=43.47; DP=4.12), e 15 pais com idades entre os 38 e 61 anos (M=45.38; 

DP=4.25),x que responderam na integra à totalidade dos dados e questionários do estudo, 

configurando-se numa amostra total de 170 participantes.  

A escolha dos intervenientes foi processada através de uma amostra não 

probabilística de conveniência. 

Foram definidos como critérios de inclusão relativamente aos participantes: (a) 

jovens adolescentes a frequentar o 2º e 3º ciclo do ensino básico e respetivos 

progenitores/cuidadores e (b) com idade igual ou superior a 11/12 anos - etapa do ciclo 

vital famílias com filhos adolescentes, até ao limite na faixa etária dos 16 anos. 

Tabela 1 - Distribuição da amostra adolescentes segundo o sexo e idade 
Sexo N=85 % Idade N=85 %=Idade 

Feminino 53 62.4% 11 7 13% 

   12 18 34% 

   13 7 13% 

   14 8 15% 

   15 5 9% 

   16 8 15% 

Masculino 32 37.6% 11 4 13% 

   12 12 38% 

   13 2 6% 

   14 4 13% 

   15 6 19% 

   16 4 13% 

 

De acordo com os dados sociodemográficos (tabela 1), a amostra em referência 

aos adolescentes, é composta por 53 (62.4%) raparigas e por 32 (37,6%) rapazes. As 

idades que integram estes participantes compreendem os 11 e os 16 anos (M = 13.21; DP 
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= 1.67), com maior prevalência de 35.3% na faixa etária dos 12 anos (n=30) e menor 

10.6%, na faixa etária de 13 anos (n=9). 

Tabela 2 - Distribuição da amostra adolescentes segundo o ano de escolaridade 

  Ano de Escolaridade 

Adolescentes 6º ano 7º ano 8º ano 9º ano 10º ano 11º ano Total 

N 35 8 12 11 14 5 85 

% 41.2 9.4 14.1 12.9 16.5 5.9 100.0 

 

Respeitante às habilitações literárias (tabela 2) dos participantes da amostra 

adolescentes (M=7.72; DP=1.74), encontram-se a estudar no 2º ciclo, que abrange o 6º 

ano (41.2%) e no 3º ciclo, que engloba os 7º, 8º e 9º anos ( 36.4%), estando os restantes 

a frequentar o ensino secundário, que integra o 10º e 11º ano (22.4%). 

Tabela 3 - Distribuição da amostra adolescentes segundo a estrutura familiar 

Estrutura Familiar 

Adolescentes Nuclear  Alargada   Divórcio/Separação Reconstruída Uniparental Total 

N 63 5 11 5 1 85 

% 74.10 5.90 12.90 5.90 1.20 100.0 

 

Conforme exposto na tabela 3, referente à estrutura familiar (M=1,54; DP=1.01), 

a maioria dos adolescentes é proveniente de uma família nuclear intacta (74.1%), 5.9% 

de famílias alargadas, 12.9% de famílias em situação de divórcio/separação, 5.9% são 

famílias reconstituídas e 1.2% em situação de família uniparental. Também de referir que 

68.2% (n=58) das famílias em estudo, têm irmãos (M=1.32; DP=.47). 

Tabela 4 - Distribuição da amostra progenitor/cuidador  

Progenitor/Cuidador N=85 Idade (min-máx) Idade (média) % 

Mãe 68 31-55 43.47 80.00% 

Pai 15 38-61 45.38 17.60% 

Dados ausentes 2 - - 2.40% 

 

A amostra que reporta aos progenitores, está repartido por 68 mães (80%), 16 pais 

(17.6%) e 2 valores ausentes (2.4%), as progenitoras abrangem a faixa etária entre os 31 
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e 55 anos de idade (M=43.47; DP=4.12) e os progenitores, entre a faixa etária dos 38 aos 

61 anos (M=45.38;DP=4.25). 

Tabela 5 - Caracterização da amostra progenitores segundo a situação profissional 

Variável Frequência (N) Percentagem (%) 

Progenitor/Cuidador Mãe - Situação Profissional - Empregado 82 96.5 

 Mãe - Situação Profissional - Desempregado 2 2.4 

 Mãe - Situação Profissional - Ausente 1 1.2 

 Pai - Situação Profissional - Empregado 75 88.2 

  Pai - Situação Profissional - Ausente 10 11.8 

 

 Inerente à amostra progenitores, maioritariamente no que se refere à situação 

profissional, 96.5% das mães (M=1.02; DP=0.15) e 88.2% dos pais (M=1.00; DP=.00), 

encontram-se em situação ativa de emprego (tabela 4). 

Tabela 6 - Caracterização da amostra progenitores segundo a escolaridade 

Variável Frequência (N) Percentagem (%) 

Progenitor/Cuidador Mãe - Escolaridade - Até 9º Ano 3 3.5 

 Mãe - Escolaridade - Até 12º Ano 30 35.3 

 Mãe - Escolaridade - Curso Superior 50 58.8 

 Mãe - Escolaridade - Ausente 2 2.4 

 Pai - Escolaridade - Até 9º Ano 7 8.2 

 Pai - Escolaridade - Até 12º Ano 37 43.5 

 Pai - Escolaridade - Curso Superior 30 35.3 

  Pai - Escolaridade - Ausente 11 12.9 

 

Alusivo às habilitações literárias (tabela 6) da amostra progenitores, em relação às 

mães (M=5.17; DP=1.05), 58.8% das mães têm curso superior; em relação à escolaridade 

do progenitor (M=4.72; DP=1.10), a maioria dos pais finalizou o ensino secundário 

(43.5%). 

Durante o período que decorreu para a recolha de dados para o estudo foram tidos 

em consideração, os princípios éticos de anonimato, de confidencialidade e de 

consentimento informado em todo o manuseamento e análise dos dados obtidos. 
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Instrumentos 

 A recolha de dados para o estudo em menção foi concebida através de três 

instrumentos, nomeadamente, um questionário/guião semiestruturado sobre estratégias 

comunicacionais (Olabuenaga, 1996) e as escalas COMPA - Escala de Avaliação da 

Comunicação na Parentalidade (Portugal e Alberto, 2013), na versão pais (COMPA-P) e 

adolescentes (COMPA-A). 

O questionário breve integra informação sobre elementos sociodemográficos dos 

participantes do estudo, contendo dados relacionados com sexo, idade, grau de 

parentesco, habilitações literárias e tipologia familiar, reportando a filhos e progenitores; 

considera ainda o contexto de situação profissional (empregado, desempregado ou outros) 

dos progenitores. 

A seleção da entrevista semiestruturada como método de recolha de dados 

qualitativos terá como base o facto de esta ser caracterizada por um contacto direto entre 

o pesquisador e o entrevistado, com o intuito de analisar descrições individuais sobre as 

estratégias de comunicação na relação parento-filial, através de um guião previamente 

preparado para servir de orientação no decorrer da entrevista. A mesma é composta por 3 

eixos temáticos, considerando as seguintes categorias (Olabuenaga, 1996).  

O 1º eixo temático, identifica a seleção do momento mais oportuno para conversar 

com os pais, conforme exposto nas categorias em menção: (a) O estado de humor dos 

pais: qual o melhor momento para falarem com os progenitores sobre temas de teor mais 

delicado; a perceção dos jovens é que quanto mais bem-humorado o progenitor estiver, 

eles irão decidir de forma favorável às suas necessidades. Os jovens entendem que do 

bom-humor nos pais, poderá advir compreensão e atenção, em oposição ao mau- humor 

que dificulta o diálogo assertivo e a relação entre pais e filhos; (b) O tempo disponível 
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para a conversa: demonstra a preocupação dos filhos na escolha do momento durante o 

dia em que os progenitores possam estar mais disponíveis para conversar. Os jovens 

procuram ter alguma sensibilidade na escolha do momento para as conversas, mas por 

razões paradoxais, se os pais estiverem ocupados não vão conseguir  escutá-los da forma 

que pretendem, mas também, noutros temas desagradáveis, os jovens pretendem que os 

pais lhes deem pouca atenção e tempo, em especial quando o tema possa eventualmente 

ser as notas das escola, evitando uma discussão direta ou imediata. 

O 2º eixo temático, caracteriza as estratégias comunicacionais dos filhos na forma 

como se dirigem aos progenitores sobre alguns temas; ocorrem no seguimento de algum 

conflito/desacordo esperado, que leva o jovem a definir recursos para negociar com os 

progenitores (Noller & Callan, 1991): (a) A forma como o tema é abordado (fala): 

identifica-se duas alternativas na descrição dos temas aos progenitores; (1) uns preferem 

falar devagar e com cautela, pois afirmam que conseguem preparar os progenitores para 

as notícias mais difíceis; (2) mas em oposição, outros acham que falar de forma brusca é 

a melhor forma. Depreende-se que as estratégias de comunicação somente são utilizadas 

para interceder em temas que possam gerar discórdia; temas agradáveis podem ser 

comunicados em qualquer circunstância; (b) Chantagem: estratégia usada quando é 

necessário reverter uma decisão já determinada pelos progenitor, nomeadamente através 

do choro como recurso utilizado; o jovem utiliza-o com o intuito de afetar 

emocionalmente o progenitor e obter o que quer, remetendo para os  progenitores a 

tentativa de provocar sentimentos de culpa / pena por estarem a deixá-lo frustrado em 

relação à sua vontade; (c) Seleção da informação através da: (1) omissão que é empregue 

quando os jovens não querem que os pais tenham conhecimento sobre determinados 

assuntos; há progenitores que ficam desconcertados quando se apercebem que os filhos 
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nem sempre contam tudo que acontece com eles (Zagury, 1996). É expectável que isto 

aconteça, pois é uma forma dos adolescentes preservarem a sua intimidade, como parte 

do processo de autonomia (Hartos & Power, 2000). (2) Na mentira, é o recurso que 

empregam os jovens para conquistar a autonomia e ludibriar as regras / padrões como 

opção nas suas escolhas/decisões, pois julgam se contarem a verdade não serão bem-

sucedidos. Os progenitores quando perante a mentira, sentem-se desiludidos e inseguros 

com os seus filhos; (d) Comparação com outros: este recurso é utilizado quando o jovem 

se compara com os seus pares ou cenários idênticos; serve para convencer os progenitores 

a optarem pela decisão mais conveniente para o filho, ou acalmar perante o relato 

desfavorável; (e) Insistir: recurso utilizado para convencer os progenitores a dar 

permissão para lograrem os seus propósitos; é a forma de convencer o outro a mudar de 

ideias através de argumentos válidos, situação que ocorre bastante na adolescência 

(Maldonado, 1997); porém este recurso nem sempre é bem-sucedido, pois há progenitores 

inflexíveis. Estudos indicam que famílias com adolescentes, é necessário que tenham 

flexibilidade, para atenuar a autoridade parental para possibilitar a formação da 

autonomia do jovem (Carter & McGoldrick, 2001); (f) Fazer trocas: resulta na forma 

como os filhos propõem aos progenitores troca de favores em prol de conseguirem 

alcançar o seu objetivo; expressa a tentativa do jovem em negociar com o progenitor. O 

adolescente perceciona que já precisa de corresponder aos pedidos dos seus pais para 

obtenção de algo em troca, ao oposto do que ocorria quando criança em que recebia algo 

sem ter que haver troca por algo; (g) Enfrentamento: forma de comunicação que o 

adolescente encontra para se fazer ouvir, impondo as suas opiniões e decisões ao 

progenitor, sendo habitualmente a opinião do jovem contrária; estas são as primeiras 

demonstrações em que se evidencia a construção da opinião própria por parte do jovem, 
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em que deixa de reconhecer somente a opinião parental. Estas acções não devem impedir 

a interferência por parte dos progenitores, mas certamente proporcionar a ocasião, ao 

diálogo assertivo entre ambos (Wagner & al., 2002). 

Os recursos comunicacionais de chantagem, insistir e enfrentamento revelam a 

tentativa de persuasão aos progenitores. A chantagem envolve atingir de forma emotiva, 

o insistir implica o poder de argumentação e o enfrentamento como imposição da suas 

opiniões e decisões contrárias ao progenitor. 

O 3º eixo temático, recai sobre a preferência e escolha de um familiar para 

dialogar sobre os seus assuntos confidenciais; esta escolha pode recair pelo elemento com 

que mais se identifica: (a) Pai: progenitor pelo qual há maior preferência pelo adolescente 

em falar apesar do tema; o pai é visto como a figura que passou por situações idênticas. 

Indica a propensão do jovem pelo progenitor do mesmo sexo para dialogar, sugerindo 

que se sente mais compreendido pelo fato de ser homem (Carmona, 2000); (b) Mãe: 

estabelece a progenitora como a preferida para dialogar sobre temas diversificados; (c) 

Irmãos: são os que mais se destacam pela função mediadora entre os progenitores e o 

jovem; é comum recorrerem aos irmãos para contarem os assuntos mais delicados e 

depois aos pais; o vínculo com o subsistema fraterno funciona como estratégia de 

comunicação como fator facilitador no diálogo parento-filial; (d) Outros: quando se 

recorre a outros membros da família extensa para comunicar; demonstra  o interesse do 

jovem em distanciar-se dos pais por se identificar com outras pessoas. No ciclo da 

adolescência, o jovem necessita de desvincular-se dos progenitores para se desenvolver, 

amadurecer e emancipar (Zagury, 1996). Neste eixo pretende-se identificar os temas no 

qual o jovem prefere escolher a mãe ou pai, e vice-versa. O pai é tido como a figura 

incumbida do suporte financeiro na família, sendo este o escolhido para pedir dinheiro 
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para comprar algo, enquadrando-se a mãe na tarefa de cuidar dos filhos, sendo ela a figura 

que compreende e aconselha os filhos emocionalmente, sendo neste caso aquela a quem 

recorrem para pedir permissão para sair ou quando precisam de algum conselho. 

A COMPA (Escala de Avaliação da Comunicação na Parentalidade), é uma escala 

de autorrelato, elaborada por Portugal e Alberto (2013) e tem como objetivo a avaliação 

multidimensional das perceções dos progenitores e respetivos filhos inerentes aos padrões 

de comunicação no relacionamento parento-filial através de uma escala tipo Likert com 

cinco níveis (1) Nunca; (2) Raramente; (3) Às vezes; (4) Muitas vezes; e (5) Sempre.  

Demonstra a influência da comunicação para o desenvolvimento pessoal e familiar, 

assim como, nas abordagens sistémicas que definem a família como um todo e procuram 

a compreensão do seu funcionamento.  

O Modelo da Pragmática da Comunicação Humana, é um dos principais quadros-

teóricos que sustentam esta escala e, como tal, adota como base cinco premissas sobre a 

comunicação (Watzlawick & al.,1993). É elaborada em 3 versões distintas, uma 

direcionada a pais (COMPA-P), uma alusiva a crianças na faixa etária dos 7 aos 11 anos 

(COMPA-C) e uma dirigida à faixa etária entre 11/12 até aos 16 anos respeitante a 

adolescentes (COMPA-A). Neste estudo utilizaram-se as versões COMPA-P 

(progenitores/cuidadores) e COMPA-A (filhos/adolescentes). 

A escala COMPA-P, é constituída por 44 itens, que apresentaram bons níveis de 

consistência interna, que assenta num alpha de Cronbach de α=.91, validando os valores 

obtidos no alfa de Cronbach da amostra em estudo de α=.93 

A escala parental COMPA-P (progenitores/cuidadores) abrange 5 dimensões: (1) 

expressão afetiva/suporte emocional, compreende 14 itens (10, 17, 18, 19, 20, 28, 29, 30, 

34, 37, 39 e 44), para um α: .821; (2) disponibilidade parental para a comunicação, 
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compreende 8 itens (9, 11, 24, 26, 31, 40, 42 e 43), para um α: .732; (3) metacomunicação, 

engloba 8 itens (3, 5, 22, 23, 25, 33, 35 e 38), para um α: .725; (4) partilha/confiança de 

progenitores para filhos, com 7 itens (2, 4, 6, 7, 8, 27 e 41), para um α: .753; (5) 

partilha/confiança de filhos para progenitores, consiste em 7 itens (12, 13, 14, 15, 16, 21 

e 32), para um α: .615.  

A cotação é feita por subescala, fazendo-se a soma das perguntas por subescala, 

dividindo-se o total apurado em cada escala pela totalidade das perguntas que a 

constituem. Distingue-se a propriedade de alguma subescala conter perguntas na negativa 

(31 e 43), em que quanto maior for a pontuação, maior será a perceção sobre a 

comunicação desenvolvida entre pais e filhos. 

Tabela 7 - Valores aferidos do Alpha de Cronbach na escala COMPA-P 

Variáveis COMPA-P 
Valores 

aferidos 

Valores em 

estudo 

Fator 1 - Expressão afetiva/suporte emocional α= 0.821 α= 0.722 

Fator 2 - Disponibilidade parental para a comunicação α= 0.732 α= 0.773 

Fator 3 - Metacomunicação α= 0.725 α= 0.715 

Fator 4 - Confiança/Partilha Comunicacional dos progenitores para 

os Filhos 
α= 0.753 α= 0.707 

Fator 5 - Confiança/Partilha Comunicacional dos Filhos para os 

Progenitores 
α= 0.615 α= 0.665 

 

Na tabela 7, estão referenciados os valores obtidos para o Alpha de Cronbach na 

versão COMPA-P (progenitores) considerando normativa a consistência interna nas 

dimensões, α=0.72 na subescala expressão afetiva/suporte emocional (α=0.81); α=0.77  

na disponibilidade parental para a comunicação (α= 0.73); α= 0.72 em metacomunicação 

(α= 0.73); α=0.71 na partilha/confiança de progenitores para os filhos (α=0.75); e um α= 

0.66 na partilha/confiança dos filhos para os progenitores (α= 0.62). 

A versão da COMPA-P foi aferida e desenvolvida sobretudo para as figuras 

parentais, contudo a mesma é apropriada para qualquer cuidador/responsável da 

criança/adolescente (Portugal & Alberto, 2014). 
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A variante da escala COMPA-A (adolescentes), que compreende a faixa etária dos 

11/12 aos 16 anos, é constituída por 39 itens (alpha de Cronbach de .94), que corrobora 

a validade do estudo com um alfa de Cronbach de α=.95 (pai) e de α=.93 (mãe), sendo 

valores bastante significativos; esta escala é subdividida em 5 dimensões: (1) 

disponibilidade parental para a comunicação, compreende 14 itens (4, 9, 10, 11, 12, 13, 

14, 15, 16, 17, 18, 19, 20 e 21), para um α: .865; (2) partilha/confiança de filhos para 

progenitores, engloba 7 itens (1, 2, 3, 7, 30, 33 e 34), para um α: .873; (3) expressão 

afetiva/suporte emocional, compõe 5 itens (23, 29, 31, 35 e 39), para um α: .838; (4) 

metacomunicação, inclui 9 itens (8, 22, 24, 25, 27, 28, 32, 36 e 37, para um α: .805;  e (5) 

padrões negativos de comunicação, compreende 4 itens (5, 6, 26 e 38), para um α: .650.  

A cotação é semelhante à anterior subescala, fazendo-se a soma dos itens por 

subescala, dividindo-se os totais apurados em cada subescala pelo total de itens que a 

compõem.; excetuando a dimensão que compõe os padrões negativos da comunicação 

que por ser constituída por itens respeitante a aspetos negativos, são cotados de forma 

inversa. 

Na versão COMPA-A a escala é respondida separadamente para o pai e mãe.  

Tabela 8 - Valores aferidos do Alpha de Cronbach na escala COMPA-A 

Variáveis COMPA-A 
Valores 

aferidos 

Valores em 

estudo Pai 

Valores em 

estudo Mãe 

Fator 1 - Disponibilidade Parental para a 

comunicação 
α= 0.865 α= 0.900 α= 0.858 

Fator 2 - Confiança/Partilha de Filhos para 

Progenitores 
α= 0.873 α= 0.876 α= 0.867 

Fator 3 - Expressão afetiva/suporte emocional α= 0.838 α= 0.837 α= 0.745 

Fator 4 – Metacomunicação α= 0.805 α= 0.732 α= 0.811 

Fator 5 - Padrão Comunicacional Negativo α= 0.650 α= 0.637 α= 0.536 

Nas subescalas da versão para adolescentes - COMPA-A os valores de alpha de 

Cronbach (tabela 8) também podem ser considerados normativos, nomeadamente quando 

comparados os valores aferidos com os valores obtidos na escala entre pais e mães. 
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Procedimento 

Este estudo requereu dois momentos para recolha de dados, resultante das 

circunstâncias atuais de pandemia que nos encontramos – COVID 19. 

Iniciou-se pelo contato direto com a escola secundária, para obtenção de 

autorização por parte da direção. Após reunião explicativa sobre o estudo e de acordo 

com o regulamento escolar, foi necessário solicitar autorização pela plataforma MIME 

(Monitorização de Inquéritos em Meio Escolar) para proceder à aplicação dos 

instrumentos de inquirição, conforme requerido pela escola. 

Decorrendo a fase em que todas as autorizações foram aprovadas, é remetido um 

pedido de consentimento informado a todos os encarregados de educação dos 

participantes menores, a explicar o objetivo central do estudo (anexos B e C) 

Conjuntamente, com a coordenadora responsável pelo acompanhamento de 

estagiários na escola, foram realizadas algumas reuniões para conciliação de horários e 

selecionar turmas com os critérios necessários ao estudo. 

Passo seguinte e após autorização e consentimento por parte dos encarregados de 

educação, o tema em estudo foi explicado aos participantes (adolescentes) e reforçada a 

inclusão e colaboração dos seus progenitores/cuidadores demonstrando a importância da 

participação. Apresentou-se e explicou-se aos jovens os instrumentos que serão aplicados 

- questionário sociodemográfico, a escala COMPA-A para avaliação da comunicação e 

uma entrevista semiestruturada para avaliação de estratégias comunicacionais utilizadas 

pelos jovens perante situações ou assuntos desagradáveis.  

Foi transmitido que em todo o momento do estudo a participação seria voluntária 

e que em todos os momentos seria respeitado o seu anonimato. 
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Ao progenitor/cuidador foi entregue pelo jovem a escala COMPA-P para 

avaliação da comunicação da parentalidade a um dos elementos escolhidos pelo próprio 

(progenitor/cuidador) para responder ao questionário. Todos os participantes são 

igualmente assegurados da total confidencialidade e anonimato das suas respostas, além 

do seu carácter voluntário na participação da investigação. Apesar de tudo alinhado, a 

recolha de dados ficou suspensa a 16 de março de 2020. 

Num segundo momento, foi necessário requer por contexto online, sendo o 

recrutamento das participantes efetuado pela partilha nas redes sociais, e, por conseguinte, 

os questionários foram remetidos por e-mail para os participantes que concordaram com 

o estudo. 

Em referência a este estudo utilizou-se uma metodologia mista, recorrendo-se a 

um processo de recolha de análise qualitativa (entrevista semiestruturada) e quantitativa 

(escalas compa-p e compa-a).  

Respeitantes ao processo estatístico, os dados quantitativos do presente estudo 

foram realizados no aplicativo de software S.P.S.S. - Statistical Package for Social 

Sciences (versão 22). 

Para análise dos resultados, foi utilizada estatística descritiva constituída pela 

média, desvio-padrão, cálculo de frequências e percentagens tendo em conta a natureza 

das variáveis; foi criado uma base de dados onde se inseriram todos os  dados inerentes 

aos questionários preenchidos pelos participantes (n=170) figurativos na amostra.  

Para analisar a normalidade da distribuição e a variabilidade dos dados  

foram aplicados os testes de Kolmogorov-Smirnov e Shapiro-Wilk. Considerado que a 

amostra não seguiu os pressupostos de normalidade, utilizaram-se os testes não-

paramétricos Mann-Whitney para comparar duas amostras independentes, o Kruskal-
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Wallis para comparar três ou mais amostras independentes e o coeficiente de Spearman 

para analisar a correlação entre as variáveis. 

 No final, foi realizado o modelo de regressão linear, para averiguar o grau de 

relacionamento de uma variável dependente (escalas) e um conjunto de variáveis 

independentes (variáveis sociodemográficas), se seriam explicativas de forma a haver 

influencia entre elas. 

De salientar que se aplicou o valor de p ≥0.05 na avaliação da significância 

estatística, sendo os resultados cujo p-value inferior ou igual a esse mesmo valor. 
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Resultados 

Neste capítulo procede-se à apresentação dos resultados obtidos através das 

respostas recolhidas na entrevista e dos instrumentos aplicados, que servirão como 

referência às conclusões deste estudo.  

Especificando o que respeita aos dados resultantes da entrevista semiestruturada 

sobre estratégias comunicacionais, de referir que apenas foram consideradas as respostas 

dadas pelos adolescentes (sexo feminino n=53; sexo masculino n=32). 

Os dados foram processados pelo software Excel para verificar a prevalência de 

categorias selecionadas pelas 13 questões colocadas.  

Resultados explicativos do 1º eixo temático (guião) 

Tabela 9 - Questão nº 1 Qual o melhor momento para conversar com os pais, perante 

um assunto importante? Tens em conta o estado de humor dos teus pais? Porquê? 
Estrutura Familiar F = sim M = sim F = não M = não Nulo 

Amostra / Percentagem  N % N % N % N % N % 

Nuclear 

Alargada 

Reconstruída 

32 60% 19 59% 7 13% 6 19% 8 9% 

Divórcio  

Uniparental 
7 13% 3 9% 1 2% 2 6% -  - 

Nota: F = Sim / M = Sim (adolescentes do sexo feminino / masculino que responderam afirmativamente); 

F = Não / M = Não (adolescentes do sexo feminino / masculino que responderam negativamente). 

 

Mediante os resultados apurados no 1º eixo temático, que comporta 2 questões 

(tabelas 9 e 10) pode-se averiguar que, na sequência das respostas dadas por ambos os 

sexos relacionando a tipologia familiar agrupada por (1) família nuclear/alargada e (2) 

família reconstruída/divórcio/uniparental; pode-se aferir nesta questão que 

maioritariamente dos jovens consideram importante o estado de humor dos pais para 

partilharem informação (73% sexo feminino e 68% sexo masculino); afirmam que estes 

ficam mais disponíveis à comunicação, bem como na tomada de decisões mais assertivas 

para aceder às suas vontades (tabela 9).  
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Estas conclusões podem ser confirmadas através de alguns testemunhos dados pelos 

jovens à questão colocada: “Sim sempre, porque influencia resposta que dão” (sic) 1; “o 

melhor momento para eu conversar com a minha mãe é ao final do dia… porque, é 

quando a minha mãe está mais descontraída e disponível” (sic) 2. “sim, porque se tiverem 

de mau humor prefiro não dizer nada e quando estiverem de melhor humor falar com 

eles mais calmamente” (sic) 3;   

Tabela 10 - Questão nº 2 Tens em conta o tempo disponível dos teus pais para ter uma 

conversa para abordares determinados assuntos? Preferes que estejam ocupados ou 

com tempo? Porquê? 

Estrutura Familiar 
F = sim M = sim F = sim M = sim Nulo 

N % N % N % N % N % 

Nuclear 

36 68% 24 75% 4 8% 0 0% 8 9% Alargada 

Reconstruída 

Divórcio  
7 13% 4 13% 1 2% 1 3% - 

Uniparental 

Nota: F = Sim / M = Sim (adolescentes do sexo feminino / masculino que responderam afirmativamente); 

F = Não / M = Não (adolescentes do sexo feminino / masculino que responderam negativamente). 

 

Expresso na tabela 10, é evidente a preocupação dos jovens na escolha do tempo 

disponível dos progenitores (81% sexo feminino e 88% sexo masculino), pelo facto dos 

pais demonstrarem maior disponibilidade e atenção na interlocução. Porém, de 

referenciar que há assuntos que identificam que seria preferível ter pouco tempo 

disponível, como é o caso das notas escolares, em que o diminuiria o tempo para a 

discussão. Demonstra-se através de algumas afirmações dadas pelos jovens à questão 

colocada: “com tempo para eles me ouvirem e darem atenção.” (sic) 4 ; “com tempo, se 

estiverem ocupados e com pouco tempo estarão preocupados com o que têm de fazer e 

 
Nota de rodapé: 
1 Adolescente masculino nº9; 
2 Adolescente feminino nº23 
3 Adolescente feminino nº69; 
4 Adolescente masculino nº24; 
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não me ouvirão” (sic) 5; “bem, se for para falar um assunto importante, prefiro ela com 

tempo para me dar a sua opinião, agora se for um assunto nada especial é-me indiferente 

se ela estiver ocupada ou não” (sic) 6.   

Resultados explicativos do 2º eixo temático (guião) 

Em representação do 2º eixo temático, que comporta 7 questões (tabelas 11, 12, 13, 

14, 15, 16 e 17) pode-se averiguar que: 

Tabela 11 - Questão nº 3 Imagina duas possibilidades de contar aos teus pais um tema 

agradável e difícil, qual a forma de falar que escolhias para ambas as situações. Dar a 

informação devagar ou abruptamente? 

 
Estrutura Familiar Nuclear / Alargada / Reconstruída Divórcio / Uniparental 

Sexo Estratégia N % N % 

F Devagar 37 70% 6 11% 

M Devagar 24 75% 5 16% 

F Abrupta 2 4% 1 2% 

M Abrupta 1 3% 0 0% 

F Ambos 1 2% 0 0% 

M Ambos 0 0% 1 3% 

 - Nulo 7 8% - - 

 

Para falarem com os progenitores, os jovens desenvolvem estratégias 

comunicacionais perante temas agradáveis e/ou desagradáveis (tabela 11). Na maioria dos 

casos, expressam que temas agradáveis podem ser transmitidos em qualquer momento, 

mas, o tema desagradável sendo o mais difícil de abordar, a maioria dos jovens escolhe a 

forma de falar devagar (81% sexo feminino e 91% sexo masculino). Estas afirmações 

podem ser confirmadas através das afirmações dos adolescentes: “eu prefiro dar a 

informação devagar porque se fosse abruptamente, depois tinha que lhes explicar tudo 

outra vez com mais calma” (sic) 7; “assunto difícil, prefiro contar com tempo, porque 

assim consigo explicar melhor e eles também entendem de forma mais clara; agradável, 

 
5 Adolescente feminino nº25;  
6 Adolescente feminino nº81 
7 Adolescente masculino nº12 
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pode ser rápido, mas como também gosto de ficar a conversar sobre o assunto depois, 

pode ser devagar” (sic) 8; “contar as duas situações devagar” (sic) 9. 

Tabela 12 - Questão nº 4 Que tipo de estratégias habitualmente utilizas para tentar 

reverter uma decisão já tomada pelos teus pais. Fazer chantagem ou fazê-los sentirem-

se culpados (indicar tipo de estratégia após reposta do participante). 

 

Estrutura Familiar Nuclear / Alargada / Reconstruída Divórcio / Uniparental 

Sexo Estratégia N % N % 

F Nenhuma 9 17% 1 2% 

M Nenhuma 5 16% 2 6% 

F Chantagem 10 19% 0 0% 

M Chantagem 7 22% 1 3% 

F Argumentar 8 15% 5 9% 

M Argumentar 6 19% 0 0% 

F Insistir 5 9% 1 2% 

M Insistir 3 9% 0 0% 

F Sentirem-se culpados 8 15% 1 2% 

M Sentirem-se culpados 4 13% 0 0% 

F Ambas 0 0% 0 0% 

M Ambas 0 0% 1 3% 

  Nulo 8 9% - - 

 

Na tabela 12, a estratégias comunicacionais utilizadas para reverter as decisões 

paternas, apurou-se que em ambos os sexos, predomina as estratégias argumentar 

(feminino 24%; masculino 19%) e chantagem (feminino 19%; masculino 25%); com 

valores significativos destaca-se ainda 19% do sexo feminino e 22% do sexo masculino, 

que não utiliza qualquer tipo de estratégia. Exemplificando algumas das estratégias mais 

utilizada em ambos os sexos, “chantagem, mas uma chantagem saudável” (sic)10; “o tipo 

de estratégia que eu uso é a chantagem” (sic)11; no argumentar “tento dar argumentos 

para os fazer mudar de ideias” (sic)12, “acho chantagem algo ridículo, e odeio quando 

 
8 Adolescente masculino nº29;  
9 Adolescente feminino nº39; 
10 Adolescente feminino nº16; 
11 Adolescente feminino nº33; 
12 Adolescente feminino nº40; 
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eles a usam comigo; usualmente tento arranjar argumentos que se adequem à situação a 

meu favor” (sic)13; “ fazê-los sentirem-se culpados” (sic)14. Dos testemunhos obtidos 

pelos jovens do sexo masculino, na estratégia chantagem, “fazer chantagem” (sic)15 e 

“chantagem emocional” (sic)16; na estratégia argumentação “tento explicar o meu ponto 

de vista e tentar fazer com que eles percebam” (sic)17. 

Tabela 13 - Questão nº 5 Em relação ao conteúdo dos assuntos difíceis tens tendência 

em dar toda a informação aos teus pais? Mentira ou Omissão (indicar tipo de estratégia 

após reposta do participante). 

 

Estrutura Familiar 
Nuclear / Alargada / 

Reconstruída 
Divórcio / Uniparental 

Sexo Estratégia N % N % 

F Usa ambas - MO 6 11% 1 2% 

M Usa ambas - MO 5 16% 0 0% 

F Nenhuma, falo sempre tudo 12 23% 4 8% 

M Nenhuma, falo sempre tudo 8 25% 1 3% 

F Omissão 21 40% 2 4% 

M Omissão 11 34% 4 13% 

F Mentira 0 0% 0 0% 

M Mentira 1 3% 0 0% 

  Nulo 9 11%  - - 

 

Transmitir ou não toda as informações ao progenitor pode originar discórdia, neste 

sentido apurou-se que a estratégia comunicacional (tabela 13) com mais prevalência é a 

omissão (44% sexo feminino e 47% sexo masculino), em oposição, considerando-se 

significativo, à jovens que expressam dizer tudo aos pais (31% sexo feminino e 28% sexo 

masculino). Sendo a omissão a estratégia mais utilizada, destacam-se algumas afirmações 

dadas por ambos os sexos: “Por vezes escolho omitir informação” (sic)18; “omissão de 

 
13 Adolescente feminino nº54; 
14 Adolescente feminino nº60; 
15 Adolescente masculino nº53; 
16 Adolescente masculino nº55; 
17 Adolescente masculino nº12; 
18 Adolescente feminino nº70; 



 

64 
 

pequenas partes” (sic)19 e “depende do assunto... apenas omito, nunca minto” (sic)20. 

Inclui-se também alguns testemunhos dos jovens que transmitem todos os assuntos aos 

progenitores, “normalmente digo tudo o que se passa” (sic)21, “pretendo dar toda a 

informação para aliviar a consciência” (sic)22 e “nem uma nem outra, digo sempre a 

verdade mesmo sendo um assunto mais difícil” (sic) 23.  

Tabela 14 - Questão nº 6 Quando abordas os assuntos com os teus pais fazes 

comparação com os outros? Se sim, qual o objetivo que esperas alcançar junto deles? 

 

Estrutura Familiar 
Nuclear / Alargada / 

Reconstruída 
Divórcio / Uniparental 

Sexo Estratégia N % N % 

F Sim, comparo 30 57% 7 13% 

M Sim, comparo 12 38% 3 9% 

F Não comparo 9 17% 1 2% 

M Não comparo 13 41% 2 6% 

  Nulo 8 9% - - 

 

Ao comparar-se, ou não com os outros, para os jovens é a forma que têm de 

demonstrar aos seus progenitores que há padrões comportamentais idênticos na sua 

geração (tabela 14). Neste sentido a estratégia comparação foi tida como a mais 

significativa em ambos os sexos (sexo feminino,70%; sexo masculino, 47%), em 

hegemonia para o sexo masculino (47%) comparativamente na estratégia, que não faz 

qualquer tipo de comparação - não comparo. Nos relatos dos jovens. Para aferir a escolha 

destes padrões comunicacionais, evidencia-se os testemunhos apurados em ambos os 

sexos na estratégia – comparação: “sim, o objetivo é pensarem que há pessoas piores que 

 
19 Adolescente masculino nº9; 
20 Adolescente feminino nº39; 
21 Adolescente masculino nº30; 
22 Adolescente masculino nº18; 
23 Adolescente feminino nº74; 
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eu” (sic) 24, “sim, para ser mais fácil a decisão deles e tentar influenciá-los” (sic) 25 e “eu 

costumo comparar por exemplo com amigas minhas que podem fazer alguma coisa que 

eu não possa (se não for uma coisa grave ou desnecessária) com objetivo de eles 

perceberam que algumas coisas que eles não deixam são normais adolescentes fazerem” 

(sic) 26. Nas declarações do sexo masculino sobre a estratégia - não comparo, todos os 

jovens afirmaram a resposta “não” (sic) 27. 

Tabela 15 - Questão nº 7 Quando queres mesmo concretizar um objetivo que 

estratégias / argumentos utilizas com os teus pais? Costuma haver flexibilidade por 

parte deles? Insistir (indicar tipo de estratégia após reposta do participante). 

 

Estrutura Familiar 
Nuclear / Alargada / 

Reconstruída 
Divórcio / Uniparental 

Sexo Estratégia N % N % 

F Argumentar 4 8% 1 2% 

M Argumentar 1 3% 0 0% 

F Insistir 28 53% 4 8% 

M Insistir 20 63% 2 6% 

F Insistir e Chantagem 3 6% 0 0% 

M Insistir e Chantagem 1 3% 0 0% 

F Insistir e Negociar 0 0% 0 0% 

M Insistir e Negociar 0 0% 1 3% 

F Negociar 3 6% 0 0% 

M Negociar 2 6% 0 0% 

F Não utiliza estratégias 0 0% 2 4% 

M Não utiliza estratégias 0 0% 2 6% 

  Nulo 11 13%  - - 

            

Progenitores Com Flexibilidade 25 47% 9 17% 

Progenitores Sem Flexibilidade 5 16% 0 0% 

  Nulo 46 54% - - 

   

Pela inflexibilidade de algumas regras aplicadas na estrutura familiar, os jovens 

terão de dotar-se de algumas estratégias para persuadir os progenitores para acederem às 

suas vontades (tabela 15). A estratégia comunicacional mais usada para ambos os sexos 

 
24 Adolescente feminino nº16; 
25 Adolescente masculino nº15 
26 Adolescente feminino nº26 
27 Adolescente masculino – amostra de 15 elementos, responderam não. 
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é insistir (61% sexo feminino e 69% sexo masculino). De acordo com estes valores pode-

se considerar através do apuramento de alguns testemunhos dos jovens, “insisto muitas 

vezes até os vencer pelo cansaço” (sic) 28, “insistir muito… tento vencer pelo cansaço, 

mas nem sempre resulta” (sic) 29 e “eu às vezes insisto porque eu sou um pouco teimosa” 

(sic) 30. 

Foi também possível apurar qualitativamente, que maioritariamente das famílias em 

estudo demonstram flexibilidade (46%) perante a insistência dos seus filhos. Estes valores 

foram estimados tendo em conta as afirmações dos filhos perante a flexibilidade ou 

inflexibilidade dos seus progenitores, “insisto e normalmente há flexibilidade” (sic) 31,  

“há sempre flexibilidade” (sic) 32, “sim, insisto e tento amolecer-lhes o coração, às vezes 

também choro. E sim costuma haver flexibilidade por parte dos pais” (sic) 33 e “tento 

levá-los ao riso, que é mais fácil convencê-los” (sic) 34. 

Tabela 16 – Questão nº 8 De que forma os teus pais costumam fazer-te as vontades? 

Fazer Trocas ou Negociar (indicar tipo de estratégia após reposta do participante). 

Estrutura Familiar 
Nuclear / Alargada / 

Reconstruída 
Divórcio / Uniparental 

Sexo Estratégia N % N % 

F Ambas 10 19% 0 0% 

M Ambas 6 19% 1 3% 

F Fazer trocas 6 11% 1 2% 

M Fazer trocas 6 19% 2 6% 

F Negociar 18 34% 1 2% 

M Negociar 9 28% 1 3% 

F Apostar 0 0% 0 0% 

M Apostar 1 3% 0 0% 

F Não utiliza estratégias 6 11% 4 8% 

M Não utiliza estratégias 3 9% 1 3% 

  Nulo 9 11%  - - 

  

 
28 Adolescente masculino nº30 
29 Adolescente feminino nº40 
30 Adolescente feminino nº37 
31 Adolescente masculino nº29 
32 Adolescente masculino nº56 
33 Adolescente feminino nº74 
34 Adolescente feminino nº60 
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A questão colocada na tabela 16 subentende, que para alcançarem e satisfazerem as 

suas vontades, as estratégias usadas são bastante diversificas, havendo respostas 

compatíveis; na estratégia negociar há significância para ambos os sexos (36% sexo 

feminino e 31% sexo masculino), podendo-se apurar através das afirmações “às vezes 

negociamos para conseguir aquilo que quero” (sic) 35, “sempre que me porto bem e 

obedeço às regras. tento negociar com eles” (sic) 36,  “tentam negociar comigo” (sic) 37 

e “depende se tiver cuidado, consigo negociar” (sic) 38. 

Na categoria – ambas, que abrange – trocar e negociar, as escolhas dos jovens são 

unânimes (19% feminino e 22% masculino); estes padrões foram expressos através de 

afirmações como “às vezes negociamos, e por vezes fazemos trocas, eu faço o que eles 

querem e eles fazem o que eu quero” (sic) 39 e “fazer trocas e negociar” (sic) 40. 

No sexo masculino (25%) pode-se ainda destacar a estratégia – só fazer trocas, 

através de algumas das suas afirmações, “fazendo trocas / objetivos definem objetivos 

que tenho de atingir” 41 e “através de trocas” (sic) 42. 

Nesta sequência, e com alguma significância, os jovens expressam ainda não 

utilizar qualquer tipo de estratégia para os progenitores acederem às suas vontades (19% 

feminino e 12% masculino), aferindo estes valores com as suas afirmações “a minha mãe 

tenta me fazer todas as vontades possíveis, raramente fazemos trocas ou chantagens” 

(sic) 43 e “não fazem nada disso, não é preciso” (sic) 44. 

 
35 Adolescente feminino nº20 
36 Adolescente feminino nº51 
37 Adolescente masculino nº61 
38 Adolescente feminino nº74 
39 Adolescente masculino nº30 
40 Adolescente feminino nº60 
41 Adolescente masculino nº15 
42 Adolescente masculino nº18 
43 Adolescente feminino nº23 
44 Adolescente masculino nº58 
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Tabela 17 - Questão nº 9 Tens por hábito impor aos teus pais as tuas vontades? Que 

tipo de mecanismos / comportamento usas (indicar tipo de estratégias após reposta do 

participante). 

Estrutura Familiar 
Nuclear / Alargada / 

Reconstruída 

Divórcio / 

Uniparental 

Sexo Estratégia N % N % 

F Não imponho 17 32% 4 8% 

M Não imponho 14 44% 4 13% 

F Enfrentamento (argumentação) 3 6% 0 0% 

M Enfrentamento (argumentação) 0 0% 0 0% 

F Chantagem 3 6% 0 0% 

M Chantagem 0 0% 0 0% 

F Dar graxa 2 4% 0 0% 

M Dar graxa 0 0% 0 0% 

F Amuar 0 0% 0 0% 

M Amuar 1 3% 0 0% 

F Insistir 12 23% 2 4% 

M Insistir 4 13% 1 3% 

F Insistir e Argumentar 0 0% 0 0% 

M Insistir e Argumentar 1 3% 0 0% 

F Trocas 1 2% 0 0% 

M Trocas 1 3% 0 0% 

F Se um não deixar peço ao outro 0 0% 0 0% 

M Se um não deixar peço ao outro 1 3% 0 0% 

F Dar sugestões 0 0% 0 0% 

M Dar sugestões 1 3% 0 0% 

F Negociar 0 0% 0 0% 

M Negociar 1 3% 0 0% 

  Nulo 12 14%  - - 

Na tabela 17 a estratégia mais utilizadas pelos jovens deste estudo nesta questão é  

- não impor as suas vontades (40% feminino e 57% masculino), verificando-se conforme 

as suas afirmações, “não, nunca quero mandar na opinião deles… é superior” (sic) 45, 

“Faço tudo o que os meus pais me mandam” (sic) 46, “de todo... quando não deixam, é 

chato e muitas vezes não tem sentido, mas temos de nos aguentar” (sic) 47 e “não, quando 

lhes peço alguma coisa tenho uma resposta e só tenho de a aceitar, bem ou mal” (sic) 48. 

 
45 Adolescente masculino nº5 
46 Adolescente masculino nº67 
47 Adolescente feminino nº19 
48 Adolescente masculino nº68 
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Nesta questão também os valores obtidos na estratégia - insistir mantém-se 

significativos (27% feminino e 16% masculino), estando em concordância com valores 

já referenciados em questões precedentes (número 7).  

Resultados explicativos do 3º eixo temático (guião) 

Na representação do 3º eixo temático, que comporta 3 perguntas (tabelas 18, 19 e 

20) pode-se apurar os seguintes elementos: 

Tabela 18 - Questão nº 10 Com qual dos 2 (pai ou mãe) habitualmente pedes dinheiro, 

a quem pedes permissão para sair e qual é aquele que pedes conselhos? 

Estrutura Familiar 
Nuclear / Alargada / 

Reconstruída 

Divórcio / 

Uniparental TT 

Sexo Categoria Estratégia N N 

F - Não pede nada 0 0 0 

M - Não pede nada 0 1 1 

F Ambos DPC 8 0 8 

M Ambos DPC 7 0 7 

F Ambos Conselhos 3 0 3 

M Ambos Conselhos 2 0 2 

F Ambos Dinheiro / Conselhos 1 0 1 

M Ambos Dinheiro / Conselhos 0 0 0 

F Ambos Dinheiro  1 2 3 

M Ambos Dinheiro  0 0 0 

F Ambos Dinheiro / Permissão 4 1 5 

M Ambos Dinheiro / Permissão  0 0 0 

F Ambos Permissão 4 1 5 

M Ambos Permissão 3 0 3 

F Ambos Permissão / Conselhos 0 0 0 

M Ambos Permissão / Conselhos 1 0 1 

F Mãe DPC 10 2 12 

M Mãe DPC 10 5 15 

F Mãe Conselhos 10 0 10 

M Mãe Conselhos 4 4 8 

F Mãe Dinheiro / Conselhos 1 0 1 

M Mãe Dinheiro / Conselhos 0 0 0 

F Mãe Dinheiro  1 0 1 

M Mãe Dinheiro  2 0 2 

F Mãe Dinheiro / Permissão 0 1 1 

M Mãe Dinheiro / Permissão  2 0 2 

F Mãe Permissão 3 0 3 

M Mãe Permissão 0 0 0 

F Mãe Permissão / Conselhos 2 2 4 

M Mãe Permissão / Conselhos 0 0 0 

F Pai DPC 1 0 1 

M Pai DPC 2 0 2 

F Pai Conselhos 0 2 2 

M Pai Conselhos 1 0 1 
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Estrutura Familiar 
Nuclear / Alargada / 

Reconstruída 

Divórcio / 

Uniparental TT 

Sexo Categoria Estratégia N N 

F Pai Dinheiro / Conselhos 2 0 2 

M Pai Dinheiro / Conselhos 0 0 0 

F Pai Dinheiro  3 1 4 

M Pai Dinheiro  3 0 3 

F Outros Familiares Conselhos 2 1 3 

M Outros Familiares Conselhos 0 0 0 

F Amigos Conselhos 1 0 1 

M Amigos Conselhos 0 0 0 

    Nulo 9 -  

Nota: DPC (dinheiro, permissão e conselhos) 

 

Resultante da diversificação nas respostas dadas pelos jovens nesta questão (tabela 

18), não foi possível quantificar percentagens sobre as respostas dadas, podendo apenas 

assumir-se que se destacaram as categorias - Ambos = Dinheiro / Permissão / Conselhos 

(n=8 feminino; n=7 masculino), com relatos dos jovens que aferem esta escolha, “peço 

aos dois ao mesmo tempo, para que não haja problema entre os dois” (sic) 49 e “pai ou 

mãe peço as mesmas coisas aos dois” (sic) 50. 

Na categoria - Mãe = Dinheiro / Permissão / Conselhos (n=12 feminino; n=15 

masculino) e - Mãe = Conselhos (n=10 feminino; n=8 masculino). Incide o papel da mãe 

com maior significância nesta amostragem em todos os critérios selecionados para esta 

questão: dinheiro, permissão e conselhos. As afirmações nesta escolha são 

fundamentadas, pelos testemunhos dos jovens, “mãe, por ser com quem tenho mais 

hipóteses” (sic) 51, “peço as três coisas à minha mãe” (sic) 52, “eu recebo mesada, e 

costumo pedir mais à minha mãe para sair e para dar conselhos” (sic) 53 e “Costumo 

pedir tudo à minha mãe pois é mais compreensiva” (sic) 54. 

 
49 Adolescente feminino nº7 
50 Adolescente masculino nº80 
51 Adolescente masculino nº68 
52 Adolescente masculino nº58 
53 Adolescente feminino nº28 
54 Adolescente feminino nº26 
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Tabela 19 - Questão nº 11 Para além do pai e da mãe há algum elemento na família 

com que estejas mais à vontade para falar sobre temas desagradáveis? 

Estrutura Familiar 
Nuclear / Alargada / 

Reconstruída 

Divórcio / 

Uniparental 

Sexo Estratégia N % N % 

F Todos os membros do Microssistema 0 0% 0 0% 

M Todos os membros do Microssistema 1 3% 0 0% 

F Mãe 1 2% 1 2% 

M Mãe 0 0% 0 0% 

F Avós 10 19% 1 2% 

M Avó 6 19% 0 0% 

F Irmãos 10 19% 0 0% 

M Irmãos 6 19% 2 6% 

F Primos 1 2% 1 2% 

M Primos 1 3% 0 0% 

F Tios 5 9% 1 2% 

M Tios 1 3% 0 0% 

F Madrasta / Padrasto 2 4% 1 2% 

M Madrasta / Padrasto 0 0% 2 6% 

F Amigos 1 2% 0 0% 

M Amigos 0 0% 0 0% 

F Não falo com ninguém 10 19% 3 6% 

M Não falo com ninguém 7 22% 1 3% 

F Animal doméstico - Gata 0 0% 0 0% 

M Animal doméstico - Gata 1 3% 0 0% 

F Outros (sim) 2 4% 0 0% 

M Outros (sim) 0 0% 0 0% 

  Nulo 7 13% 0 0% 

 

Na tabela 19 é representado, qual ou quais os elementos, que os jovens identificam 

(para além dos progenitores-cuidadores), para conversar sobre assuntos desagradáveis, 

destacam a categoria - avós (21% feminino; 19% masculino), e irmãos (19% feminino; 

25% masculino). Estes dados foram apurados quantitativamente tendo em consideração 

os relatos dos jovens, “avó materna” (sic) 55, “com os avós” (sic) 56,  “sim, com a minha 

avó materna, especialmente” (sic) 57, “os avós” (sic) 58,  “o meu irmão… praticamente 

sabe tudo sobre mim, infelizmente” (sic) 59 e “a minha irmã mais velha” (sic) 60. 

 
55 Adolescente feminino nº16 
56 Adolescente masculino nº52 
57 Adolescente feminino nº19 
58 Adolescente masculino nº18 
59 Adolescente masculino nº59 
60 Adolescente feminino nº12 
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Identifica-se igualmente uma percentagem congruente e significativa nos jovens 

que escolheram a categoria – Não falo com ninguém (25% feminino; 15% masculino), 

em que a resposta foi expressa apenas pela palavra “não” (sic). 

Tabela 20 - Questão nº 12 Quem é o teu aliado em casa? 

Estrutura Familiar Nuclear / Alargada / Reconstruída Divórcio / Uniparental 

Sexo Estratégia N % N % 

F O próprio 0 0% 1 2% 

M O próprio 0 0% 0 0% 

F Ambos (pai e mãe) 5 9% 0 0% 

M Ambos (pai e mãe) 4 8% 0 0% 

F Mãe 14 26% 3 6% 

M Mãe 4 8% 3 6% 

F Pai 6 11% 0 0% 

M Pai 7 13% 1 2% 

F Irmãos 9 17% 1 2% 

M Irmãos 6 11% 1 2% 

F Animal doméstico - Gata 1 2% 0 0% 

M Animal doméstico - Gata 2 4% 0 0% 

F Ninguém 5 9% 3 6% 

M Ninguém 2 4% 0 0% 

  Nulo 7 13% - 0% 

 

Como colaborador ativo para mediar a relação comunicacional dentro da estrutura 

familiar (tabela 20), o elemento com maior significância é representado pela – figura 

materna (32% feminino; 14% masculino), podendo-se averiguar pelas respostas dos 

filhos, em que maioritariamente respondem “mãe” (sic); de imediato evidencia-se a 

escolha para a categoria – irmãos (19% feminino; 13% masculino), sendo manifestado 

através da entrevista dada pelos jovens, “talvez o meu irmão, dependendo do dia” (sic) 61, 

“todos, mas acho que a minha irmã me percebe melhor em determinados assuntos” (sic) 

62, “a minha irmã mais velha” (sic) 63 e “ o meu irmão mais novo” (sic) 64. Porém ressalvar 

 
61 Adolescente feminino nº10 
62 Adolescente feminino nº35 
63 Adolescente masculino nº12 
64 Adolescente masculino nº17 
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que para os jovens do sexo masculino, o pai é igualmente representativo (15%), sendo 

qualitativamente expresso como “pai” (sic).  

Resultados explicativos da questão aleatória (guião) 

Tabela 21 - Questão nº 13 A comunicação flui por outros meios de comunicação 

(Meios Tecnológicos, recados, outros…)? 

Estrutura Familiar 
Nuclear / Alargada / 

Reconstruída 

Divórcio / 

Uniparental 

Sexo Estratégia N % N % 

F Não 9 17% 1 2% 

M Não 6 19% 1 3% 

F Sim 25 47% 4 8% 

M Sim 14 44% 4 13% 

 F Sim e Não 0 0% 0 0% 

 M Sim e Não 2 6% 0 0% 

F Mensagens 1 2% 1 2% 

M Mensagens 2 6% 0 0% 

F Telemóvel / Recados em Papel 4 8% 1 2% 

M Telemóvel / Recados em Papel 1 3% 0 0% 

  Nulo 9 11% - - 

 

No final destacou-se a pergunta aleatória a maioria dos jovens (55% feminino; 57% 

masculino) expressa que transmite tanto informações agradáveis ou desagradáveis por 

este canal de comunicação, se assim se justificar. Não foi possível nesta questão retirar o 

conteúdo necessário para o estudo, que consistia em perceber se os meios de comunicação 

tecnológicos seriam utilizados em substituição da comunicação direta com os pais, 

perante assuntos desagradáveis (tabela 21). 

Resultados descritivos das variáveis em estudo 

Em referência aos objetivos em estudo, averiguou-se quais as diferenças das 

dimensões na diáde comunicacional em função da variável, sexo dos jovens e dos 

progenitores, atendendo à disponibilidade comunicacional percebida entre os sexos 

(filhos) no confiar e partilhar de temas que possam levar a discrepâncias junto dos seus 

progenitores. 
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Tabela 22 – Distribuição das dimensões da escala COMPA-A em função da variável, 

sexo (adolescentes) em relação ao pai e mãe. 

Fatores COMPA-A (Adolescentes) 

Feminino 

(N=53) 

Masculino 

(N=32) 
U p 

Ordem média     
Disponibilidade parental para a comunicação 

(pai_f1) 
37.48 52.14 555.5 .008* 

Partilha / Confiança de filhos para pais (pai_f2) 37.3 52.44 546 .006* 

Expressão afetiva/suporte emocional (pai_f3) 40.76 46.7 729.5 0.28 

Metacomunicação (pai_f4) 38.39 50.64 603.5 .026* 

Padrão comunicacional negativo (pai_f5) 36.35 51.17 522.5 .006* 

Disponibilidade parental para a comunicação 

(mãe_f1) 
41.18 46.02 751.5 0.381 

Partilha / Confiança de filhos para pais (mãe_f2) 42.08 44.52 799.5 0.659 

Expressão afetiva/suporte emocional (mãe_f3) 40.19 47.66 699 0.171 

Metacomunicação (mãe_f4) 40.26 47.53 703 0.187 

Padrão comunicacional negativo (mãe_f5) 38.94 48.28 647 0.085 

Nota: * p < .05 

 

Podemos observar que na tabela 22, que compreende quais as perceções dos filhos 

em relação à disponibilidade comunicacional dos seus progenitores, em função do sexo 

dos adolescentes, foram encontradas diferenças estatisticamente significativas na 

dimensão que compreende a disponibilidade parental paterna para a comunicação 

(U=555.5, p=0.008). Sendo assim, os jovens participantes do sexo masculino (M=52.14) 

identificam maior disponibilidade, em relação ao pai para comunicar com eles. Verificou-

se ainda diferenças estatisticamente significativas na dimensão metacomunicação 

(U=605.50; p=0.026), sendo que os jovens do sexo masculino (M=50.64; DP=0.58) 

reportaram de igual modo haver uma melhor metacomunicação em relação ao progenitor 

pai.  

Igualmente pode-se constatar que existem diferenças significativas na dimensão 

partilha / confiança de filhos para pais (U=546.0, p=0.006). Maioritariamente os jovens 

do sexo masculino confiam mais na figura paterna na partilham de assuntos problemáticos 

(M=52.44), comparativamente quando relacionado com à mãe (M=44.52). Deste modo, 

os filhos do sexo masculino sugerem ter uma relação de maior proximidade 
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comunicacional com o pai em assuntos confidenciais, em oposição aos filhos do sexo 

feminino (M=37.30). 

Observou-se também que nos valores relacionados com a dimensão padrão 

comunicacional negativo, existem diferenças significativas. Verificou-se que os valores 

apresentados pelos jovens do sexo masculino (M=51.17), apresentam valores elevados 

quando relacionados com o progenitor pai (U=522.5, p=0.006), e inclusive, refletem 

valores ligeiramente significativos (U=647.0, p=0.085) na mesma dimensão, quando 

relacionados com a progenitora mãe (M=48.28). Sendo assim, a perceção dos jovens do 

sexo masculino, dão a entender que há uma maior propensão nas condutas 

comunicacionais mais desadequadas, em relação a ambos os progenitores. 

 

Tabela 23 - Distribuição das dimensões da escala COMPA-P em função da variável, 

sexo (progenitores) em relação ao filho(a) 

Fatores COMPA-P (Progenitores) 
Mãe (n=68) Pai (n=15) U p 

Ordem média   

Expressão afetiva/suporte emocional (f1) 43.81 33.80 387.0 .144 

Disponibilidade parental para a comunicação (f2) 42.75 35.90 418.5 .312 

Metacomunicação (f3) 42.67 38.97 464.5 .588 

Partilha / Confiança de pais para filhos (f4) 43.13 36.87 433.0 .360 

Partilha / Confiança de filhos para pais (f5) 43.03 37.33 440.0 .404 

Nota: * p < .05 

 

Em relação às figuras paternas, não foram encontradas diferenças estatisticamente 

significativas na perceção da comunicação parento-filial em função do sexo dos 

progenitores (tabela 23). 

Em destaque nas tabelas 24 e 25, analisou-se em função da variável idade quais as 

perceções dos filhos na comunicação parento-filial à medida que a idade avança. 
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Tabela 24 – Distribuição das dimensões da escala COMPA-A em função da variável 

idade (adolescentes) em relação ao pai. 

Fatores COMPA-A (Adolescentes) 
n=11 n=30 n=9 n=12 n=11 n=12 

  

X2 

  

Idade 11 12 13 14 15 16 p 

Disponibilidade parental para a comunicação 

(pai_f1) 
39.05 47.30 51.78 35.96 41.05 38.13 3.85 .571 

Partilha / Confiança de filhos para pais 

(pai_f2) 
45.86 49.03 53.22 34.33 32.27 36.13 8.00 .156 

Expressão afetiva/suporte emocional (pai_f3) 51.95 45.63 63.28 30.46 38.18 29.96 14.88 .011* 

Metacomunicação (pai_f4) 47.95 39.80 52.72 39.08 46.55 39.83 3.08 .687 

Padrão comunicacional negativo (pai_f5) 56.00 47.63 39.81 27.21 38.73 35.50 10.86 .054* 

Nota: * p < .05 

Tabela 25 - Distribuição das dimensões da escala COMPA-A em função da variável 

idade (adolescentes) em relação à mãe. 

Fatores COMPA-A (Adolescentes) n=11 n=30 n=9 n=12 n=11 n=12     

Idade 11 12 13 14 15 16 X2 p 

Disponibilidade parental para a comunicação 

(mãe_f1) 
44.91 42.03 56.72 39.79 37.23 41.88 3.74 .588 

Partilha / Confiança de filhos para pais 

(mãe_f2) 
46.18 49.88 50.94 34.67 37.68 30.13 8.63 .125 

Expressão afetiva/suporte emocional 

(mãe_f3) 
49.55 47.07 58.17 32.08 37.64 31.29 10.81 .055* 

Metacomunicação (mãe_f4) 44.27 41.85 51.94 36.21 43.73 44.13 2.23 .816 

Padrão comunicacional negativo (mãe_f5) 51.59 48.35 49.17 29.68 35.55 32.67 10.02 .075 

Nota: * p < .05 

Na escala compa-a, verifica-se homogeneidade na existência de diferenças 

significativas na faixa etária dos 13 anos, em ambos os sexos dos adolescentes, nas 

dimensões expressão afetiva/suporte emocional e padrão comunicacional negativo, 

respetivamente, quando comparado em relação ao pai (tabela 24) e à mãe (tabela 25). 

Sendo assim, os jovens na faixa etária dos 13 anos (pai-M=63.28; mãe-M=58.17), tem 

maior perceção da expressão afetiva/suporte emocional (pai-X2=14.88; p=0.011; mãe-

X2=10.81; p=0.055) transmitida por ambos os progenitores. 

Na dimensão padrão comunicacional negativo (pai-X2=10.86; p=0.054), a perceção 

por parte dos jovens na faixa etária dos 11 anos (M=56) apresenta maiores dificuldades 

em dialogar com o progenitor pai, gerando condutas mais conflituosas no processo 

comunicacional parento-filial (tabela 24). 
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Tabela 26 – Distribuição das dimensões da escala COMPA-P em função da variável 

idade (pais) em relação ao filho(a) 

Fatores COMPA-P (Progenitores) n=11 n=30 n=9 n=12 n=11 n=12     

Idade Adolescentes 11 12 13 14 15 16 X2 p 

Expressão afetiva/suporte emocional (f1) 54.73 41.00 62.44 35.08 34.59 38.29 11.313 .046* 

Disponibilidade parental para a 

comunicação (f2) 
48.36 36.33 46.61 46.73 35.55 44.73 4.120 .532 

Metacomunicação (f3) 46.45 38.95 54.00 39.75 39.86 47.83 3.692 .595 

Partilha / Confiança de pais para filhos (f4) 37.14 41.97 56.94 31.58 36.32 58.04 11.493 .042* 

Partilha / Confiança de filhos para pais (f5) 49.45 39.85 55.22 46.17 32.27 42.46 5.800 .326 

Nota: * p < .05 

Na tabela 26 e de forma similar na escala parental (compa-p), em relação aos 

progenitores (pai-mãe), foram encontradas diferenças estatisticamente significativas na 

dimensão análoga, expressão afetiva/suporte emocional (X2=11.31; p=0.046), na mesma 

faixa etária dos 13 anos (M=62.44). Sendo assim, identifica-se uma maior perceção dos 

pais na afetividade e partilha de problemas na comunicação, sendo similar à perceção 

transmitida pelos seus filhos. 

Esta dimensão afere os valores que englobam a dimensão partilha / confiança de 

pais para filhos (X2=11.49; p=0.042), em que os jovens na faixa etária dos 16 anos 

(M=58.04), usufruem de maior partilha e confiança por parte dos seus progenitores. 

Respeitante ao quarto objetivo, que compreende se as variáveis sociodemográficas 

– escolaridade, situação profissional e estrutura familiar dos intervenientes da amostra, 

interferem na relação comunicacional entre progenitores e filhos. 

Tabela 27 – Distribuição das dimensões da escala COMPA-A em função da variável 

escolaridade (pais) em relação à mãe  

Fatores COMPA-A (Adolescentes) 

Até ao 9º 

ano 

Até ao 

12º ano 

Curso 

Superior 
X2 p 

n=3 n=30 n=48   

 Ordem média   

Disponibilidade parental para a comunicação 

(mãe_f1) 
32.17 37.57 45.25 2.431 .297 

Confiança / Partilha de filhos para progenitores 

(mãe_f2) 
39.33 38.33 44.36 1.215 .545 

Expressão afetiva/suporte emocional (mãe_f3) 57.00 33.52 46.19 6.553 .038* 

Metacomunicação (mãe_f4) 44.17 34.48 46.38 4.619 .099 

Padrão comunicacional negativo (mãe_f5) 61.83 29.48 47.61 13.322 .001* 

Nota: * p < .05 
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Na tabela 27, pode observar-se diferenças ligeiramente significativas na dimensão 

(mãe_f3_compaA) expressão afetiva/suporte emocional (X2=6.553; p=0.038), em que a 

perceção dos jovens em relação as progenitoras com escolaridade até ao 9º ano 

(M=57.00), manifestam maior disponibilidade nesta dimensão, contudo pelo número 

reduzido da amostra (n=3) nesta categoria, possivelmente, possa-se aferir que as mães 

com curso superior (M=46.19), serão percecionadas pelos filhos como tendo maior 

expressividade afetiva e por conseguinte proporcionam maior apoio emocional. 

Verificou-se ainda diferenças estatisticamente significativas na dimensão 

(mãe_f5_compaA) padrão comunicacional negativo (X2=13.322; p=0.001), sendo que os 

participantes (mães) com escolaridade até ao 9º ano (M=61.83) reportaram maiores 

padrões comunicacionais negativos, tendo em conta a perceção dos seus filhos; contudo, 

se analisarmos de forma idêntica como na dimensão anterior que a amostra até ao 9º ano 

(n=3) é reduzida, as diferença mais significativas destacam-se nas mães com curso 

superior (M=47.61). 

Tabela 28 – Distribuição das dimensões da escala COMPA-A em função da variável 

escolaridade (pais) em relação ao pai  

Fatores COMPA-A (Adolescentes) 

Até ao 9º 

ano 

Até ao 12º 

ano 

Curso 

Superior 
X2 p 

n=7 n=37 n=30   

 Ordem média   

Disponibilidade parental para a comunicação 

(pai_f1) 
41.79 37.86 36.05 .426 .808 

Confiança / Partilha de filhos para progenitores 

(pai_f2) 
33.21 39.82 35.63 .941 .625 

Expressão afetiva/suporte emocional (pai_f3) 38.50 38.38 36.18 .191 .909 

Metacomunicação (pai_f4) 38.57 36.82 38.08 .076 .963 

Padrão comunicacional negativo (pai_f5) 29.43 41.30 34.70 2.698 .259 

Nota: * p < .05 

Averiguando os valores obtidos na tabela 28, não foram encontradas diferenças 

estatisticamente significativas no processo comunicacional por parte dos jovens quando 

relacionado a escolaridade com a figura paterna. 
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Tabela 29 – Distribuição das dimensões da escala COMPA-A em função da variável 

situação profissional (pais) em relação à mãe  

Fatores COMPA-A (Adolescentes) 
Empregado Desempregado X2 p 

n=81 n=2   

 Ordem média   

Disponibilidade parental para a comunicação (mãe_f1) 41.76 73.00 3.213 .073 

Confiança / Partilha de filhos para progenitores 

(mãe_f2) 
41.94 65.50 1.829 .176 

Expressão afetiva/suporte emocional (mãe_f3) 41.95 65.25 1.826 .177 

Metacomunicação (mãe_f4) 41.70 75.25 3.714 .054* 

Padrão comunicacional negativo (mãe_f5) 41.28 71.00 3.030 .082 

Nota: * p < .05 

Associado à variável situação profissional, na tabela 29, foram encontradas 

diferenças estatisticamente significativas na dimensão (mãe_f4_compaA) 

metacomunicação, (X2=3.714, p=0.054) quando relacionada com a profissão da mãe. 

Sendo que progenitoras desempregadas (M=75.25) reportaram maior disponibilidade, 

mediante a perceção dos filhos na metacomunicação. 

Em relação à situação profissional (pai), todos os pais se encontravam na categoria 

empregados, sendo que não foi possível apurar diferenças significativas. 

Tabela 30 – Distribuição das dimensões da escala COMPA-A em função da variável 

estrutura familiar (pais) em relação ao pai e mãe 

Fatores COMPA-A (Adolescentes) 
Nucl Alarg 

Div / 

Sep 
Reconst. Unipar. X2 p 

n=63 n=5 n=11 n=5 n=1   

 Ordem média   

Disponibilidade parental para a 

comunicação (pai_f1) 
46.88 48.10 36.82 10.80 2.00 13.757 .008* 

Confiança / Partilha de filhos para 

progenitores (pai_f2) 
46.89 50.70 35.45 10.80 3.50 14.201 .007* 

Expressão afetiva/suporte emocional 

(pai_f3) 
46.11 45.90 40.00 15.90 1.00 10.258 .036* 

Metacomunicação (pai_f4) 45.66 57.70 39.27 10.90 3.50 13.833 .008* 

Padrão comunicacional negativo (pai_f5) 42.85 63.80 39.30 18.38 1.00 11.222 .024* 

Disponibilidade parental para a 

comunicação (mãe_f1) 
44.59 44.70 32.00 41.30 64.00 3.228 .520 

Confiança / Partilha de filhos para 

progenitores (mãe_f2) 
45.41 50.70 29.64 28.30 73.00 7.594 .108 

Expressão afetiva/suporte emocional 

(mãe_f3) 
44.40 54.10 35.23 33.80 30.50 3.337 .503 

Metacomunicação (mãe_f4) 43.59 57.60 31.77 39.60 73.50 5.715 .221 

Padrão comunicacional negativo 

(mãe_f5) 
42.67 61.70 35.10 32.50 60.00 5.490 .241 

Nota: * p < .05 
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Na integração da variável estrutura familiar (tabela 30), foram encontradas 

diferenças estatisticamente significativas em todas as dimensões relacionadas com o 

progenitor pai. Deste modo, na dimensão (pai_f1_compaA) disponibilidade parental para 

a comunicação, (X2=13.757, p=0.008), os jovens com famílias alargadas reportaram 

maior disponibilidade por parte do progenitor (pai) para comunicar com os filhos, bem 

como, nas dimensões que aferem a confiança/partilha de filhos para progenitores 

(X2=14.201, p=0.007) e na metacomunicação (X2=13.833, p=0.008).  

Verificou-se ainda diferenças estatisticamente significativas na dimensão 

(pai_f3_compaA) expressão afetiva/suporte emocional (X2=10.258; p=0.036), sendo que 

os jovens que provêm de famílias nucleares, percecionam mais afetividade e apoio 

emocional, na relação junto do pai. Verificou-se ainda diferenças significativas na 

dimensão (pai_f5_compaA) padrão comunicacional negativo (X2=11.222; p=0.024). 

Sendo que os jovens com famílias alargadas (M=63.80) e famílias nucleares (M=42.85) 

apresentam maior padrão comunicacional negativo, em relação ao progenitor pai. 

Não se averiguaram diferenças significativas na variável estrutura familiar em 

relação à mãe. 

 

Associação entre dimensões das escalas COMPA-P (versão pais) e COMPA-A 

(versão adolescentes) 

Na sequência dos objetivos em estudo e após comparação de médias das variáveis 

em estudo em função das características sociodemográficas dos adolescentes e dos seus 

progenitores, procurou-se analisar a correlação existente entre as dimensões que avaliam 

a comunicação da parentalidade segundo a perceção dos mesmos.  
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Tabela 31 – Estudo da associação entre dimensões na perceção dos adolescentes e da 

figura paterna, relativamente às dimensões na comunicação da parentalidade 

  EASE DPC M PCPF PCFP 
DPC_ 

Pai 

PCFP_ 

Pai 

EASE_ 

Pai 

M_ 

Pai 

PCN_ 

Pai 

  1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

1.EASE -                   

2.DPC ,615** -         

3.M ,556** ,490** -        

4.PCPF ,487** ,384** ,556** -       

5.PCFP ,551** ,513** ,491** ,554** -      

6.DPC_Pai ,289** ,355** ,290** .163 .056 -     

7.PCFP_Pai ,239* ,289** ,232* .135 .171 ,776** -    

8.EASE_Pai ,462** ,299** .193 .085 .128 ,633** ,579** -   

9.M_Pai ,278** ,441** ,250* .131 .190 ,703** ,687** ,538** -  

10.PCN_Pai ,251* ,292** ,237* .100 .007 ,605** ,666** ,559** ,610** - 

Nota: EASE = Expressão afetiva/suporte emocional (progenitores); DPC = Disponibilidade parental para a 

comunicação (progenitores); M = Metacomunicação (progenitores); PCPF = Partilha/confiança de 

progenitores para filhos (progenitores); PCFP = Partilha/confiança de filhos para progenitores 

(progenitores); DPC_Pai = Disponibilidade parental para a comunicação (pai); PCPF_Pai = 

Partilha/confiança de progenitores para filhos (pai); EASE_Pai = Expressão afetiva/suporte emocional 

(pai); M_Pai = Metacomunicação (pai); PCFP_Pai = Padrão comunicacional negativo (pai); *p < 0.05; **p 

< 0.001 

 

Assim, num primeiro momento foi avaliada a correlação existente entre a perceção 

dos adolescentes e dos pais, tendo-se verificado que a maior correlação decorre entre a 

perceção sobre a dimensão expressão afetiva/suporte emocional dos progenitores 

(f1_compaP) e a perceção sobre a expressão afetiva/suporte emocional dos adolescentes 

(f3_compaA_pai) em relação ao pai (ρ = 0.462), o que sugere que quanto mais elevada é 

a perceção dos progenitores acerca do afeto/suporte emocional que dão aos filhos, melhor 

é a perceção dos filhos sobre a eficiência e disponibilidade da expressão afetiva/suporte 

emocional na comunicação (tabela 31). 

Também se verifica uma boa correlação relacionando à perceção da disponibilidade 

parental por parte dos progenitores e a perceção da metacomunicação em relação ao pai 

(ρ = 0.441), o que sugere quanto melhor for a disponibilidade parental para a 

comunicação, maior será a perceção e eficácia dos filhos em metacomunicar de forma 

clara e aberta. 
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Tabela 32 - Estudo da associação entre dimensões na perceção dos adolescentes e da 

figura materna, relativamente às dimensões na comunicação da parentalidade 

  EASE DPC M PCPF PCFP 
DPC_ 

Mãe 

PCFP_ 

Mãe 

EASE_ 

Mãe 

M_ 

Mãe 

PCN_ 

Mãe 

1.EASE -          

2.DPC ,615** -         

3.M ,556** ,490** -        

4.PCPF ,487** ,384** ,556** -       

5.PCFP ,551** ,513** ,491** ,554** -      

6.DPC_Mãe ,468** ,499** ,366** ,313** ,336** -     

7.PCFP_Mãe ,313** ,270* ,334** ,226* ,372** ,485** -    

8.EASE_Mãe ,626** ,429** ,216* .136 ,338** ,590** ,578** -   

9.M_Mãe ,403** ,580** ,383** ,356** ,425** ,771** ,569** ,565** -  

10.PCN_Mãe ,327** ,321** .127 .144 .189 ,470** ,472** ,444** ,555** - 

Nota: EASE = Expressão afetiva/suporte emocional (progenitores); DPC = Disponibilidade parental para a 

comunicação (progenitores); M = Metacomunicação (progenitores); PCPF = Partilha/confiança de 

progenitores para filhos (progenitores); PCFP = Partilha/confiança de filhos para progenitores 

(progenitores); DPC_Mãe = Disponibilidade parental para a comunicação (mãe); PCPF_Mãe = 

Partilha/confiança de progenitores para filhos (mãe); EASE_Mãe = Expressão afetiva/suporte emocional 

(mãe); M_Mãe = Metacomunicação (mãe); PCFP_Mãe = Padrão comunicacional negativo (mãe); *p < 

0.05; **p < 0.001 

 

Seguidamente, procedeu-se na averiguação da correlação entre a perspetiva dos 

adolescentes e das suas mães relativamente às mesmas variáveis e constatou-se que os 

resultados são homogéneos (tabela 32). 

A correlação mais elevada é efetivamente a que ocorre entre a perceção sobre 

expressão afetiva/suporte emocional dos progenitores (f1_compaP) e perceção 

igualmente sobre a expressão afetiva/suporte emocional dos adolescentes 

(f3_compaA_mãe) em relação à mãe (ρ = 0.626).  

De forma semelhante, também há uma correlação forte e positiva quando 

relacionada a perceção da disponibilidade parental por parte dos progenitores e a perceção 

da metacomunicação em relação à mãe (ρ = 0.580), o que sugere quanto melhor for a 

disponibilidade parental para a comunicação, maior será a perceção e eficácia dos filhos 

em metacomunicar de forma clara e aberta com a sua progenitora. 
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Foi ainda possível constatar que a correlação existente entre a perceção dos 

progenitores e a perceção dos jovens em relação à figura materna é mais elevada do que 

a que ocorre em relação à figura paterna 

Resultado do estudo das variáveis preditoras 

Tabela 33 - Recodificação das variáveis preditoras 
Variáveis preditoras 0 (zero) 1 (um) 

Sexo  Masculino Feminino 

Estrutura Familiar Não  Sim 

Existência de irmãos Não Sim 

 

Foram ainda realizadas análises de regressão múltipla pelo método Inserir, que 

permitem avaliar a contribuição de cada variável independente para a explicação da 

variável dependente. Importa referir que as variáveis foram transformadas em dummy 

para facilitar a sua leitura e poderem ser incluídas no estudo, como se pode verificar na 

tabela 33. Salienta-se, ainda, que as variáveis referentes à guarda parental não foram 

incluídas no estudo porque o número de respostas dadas foi muito reduzido (n=8) e como 

tal não eram representativas da amostra em estudo. 

Tabela 34 - Variáveis explicativas da Comunicação da parentalidade (escala global) 
Variáveis explicativas Perceção dos residentes (ꞵ) Sig. 

Sexo 0.009 0.941 

Idade 0.032 0.782 

Estutura familiar 0.045 0.714 

Existência de irmãos 0.088 0.468 

R2 ajustado 

F(4,77) 

0.039 

0.232 

 

 

Os resultados obtidos permitem concluir que o modelo não é estatisticamente 

significativo [F(4, 77) = 0.232;  p = 0.919] e que apenas 3.9% da variação da comunicação 

parental (R2 ajustado = 0.039) é explicada pelas variáveis sociodemográficas, sexo, 

estrutura familiar e existência de irmãos, o que nos leva a concluir que estas variáveis não 

têm qualquer impacto na comunicação entre os progenitores e os seus filhos (tabela 34), 

neste estudo. 
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Discussão 

No decorrer da vida, a família tende em moldar os indivíduos que nela estão 

inseridos e a comunicação familiar torna-se um elemento vital para o funcionamento, 

definição e organização, através de códigos próprios que a compõem como um sistema 

dinâmico e em constante variação.  

Considerando que o principal objetivo foi estudar como se desenvolvem os 

processos comunicacionais dentro da família, considerando a perceção dos progenitores 

e dos seus filhos, a análise empírica possibilitou concluir que a dinâmica comunicacional 

é sentida de forma idêntica pelos participantes; ou seja, pode-se concluir que quase todas 

as dimensões avaliadas na relação paterno-filial identificam-se de forma positiva quando 

relacionadas com as perceções que pais e filhos têm na relação comunicacional, com 

exceção da confiança e partilha de filhos para pais onde não se observaram associações. 

Assim sendo, os resultados expressos anteriormente, demonstraram que as 

perceções dos progenitores na expressão afetiva/apoio emocional e disponibilidade 

parental para a comunicação que proporcionam, efetiva-se positivamente e de forma 

idêntica nas perceções dos filhos na expressão afetiva/suporte emocional e por 

conseguinte na metacomunicação, dimensões estas que sugerem disponibilidade para 

uma comunicação de escuta ativa, clara, aberta e de confiança por parte dos seus 

progenitores, que permite a discussão e partilha responsiva de assuntos, bem como à 

possibilidade de responder às necessidades dos seus filhos. Pode-se destacar ainda que 

das estratégias comunicacionais mais utilizadas pelos jovens é a que envolve a categoria 

insistir, resultante da flexibilidade paternal testemunhada pelos jovens e que demonstra 

abertura por parte dos progenitores para o diálogo; esta conexão é sentida quando 

relacionado com as dimensões da disponibilidade parental para a comunicação e 
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expressão afetiva/apoio emocional; complementando, quanto maiores são as perceções 

dos progenitores no estabelecimento de um padrão comunicacional claro, aberto e 

flexível, maior será a eficácia no diálogo, partilha e expressão afetiva dos seus filhos. 

Conforme se pode observar, os progenitores tendem em desempenhar o seu papel, 

quando, apoiados em valores já alicerçados, empregam mecanismos que contribuem para 

a sua evolução dotados sobretudo, de uma preocupação contínua em cuidar dos seus filhos 

procurando respeitar e compreender a personalidade sem deixar de incentivar e orientar 

(Santos, 2012).  

Neste contexto, considera-se que o impacto da puberdade como período 

determinante nas perceções na relação parento-filial, seja temas diversos, seja no 

reajustamento de papéis, seja no processo comunicacional, em que uma comunicação 

assertiva vai possibilitar o desenvolvimento da autonomia do jovem e por conseguinte 

manter a disponibilidade e apoio afetivo que o microssistema tenciona preservar. 

Após nota introdutiva e principiando pela análise que foi estruturada na identificação das 

estratégias de comunicação que são utilizadas pelos adolescentes junto dos seus 

progenitores, estudos indiciam que o bem-estar, a autoestima e a uso de estratégias 

adotadas pelos jovens, são variáveis que participam diretamente numa comunicação 

eficaz (Jackson, Bijstra, Oostra & Bosma,1998); nesta fase os filhos começam por 

selecionar as informações que dão aos pais, originado pelo desenvolvimento e construção 

da autonomia e da independência (Hartos & Power, 2000). 

Neste sentido o 1º eixo temático pode-se averiguar tal como na literatura, que os 

jovens escolhem sempre o momento mais oportuno para falar com os progenitores e 

respeitam sempre o estado de humor dos pais, pois quanto mais disponíveis e bem-

dispostos os progenitores tiverem mais abertura e disponibilidade haverá na 
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comunicação. Os jovens conseguem desta maneira percecionar e adequar as conversas 

com os pais de forma a conseguirem e alcançarem o seu propósito (Wagner et al., 2005); 

de alguma forma pode-se deduzir um encadeamento entre a perceção dos jovens sobre o 

humor dos pais e relacionar com o exossistema; por exemplo um incidente no local de 

trabalho de uma das figuras paterna, pode influenciar na perceção do jovem mesmo não 

sendo o elemento ativo, mas afetará um elemento do seu microssistema e por conseguinte 

na sua perceção comunicacional e relacional (Morgan et al., 1979). 

Correspondendo ao 2º eixo, que de acordo com a literatura determina o desfecho 

esperado que possa levar ao conflito com os pais, e permite ao jovem adotar novas 

estratégias para mediar com o progenitor (Noller & Callan, 1991). 

Das sete questões colocadas neste eixo, (1) na forma de falar com o progenitor 

quando o tema é importante ou adverso, foi selecionado pelos jovens em ambos os sexos, 

a forma devagar; (2) com o propósito de reverter uma decisão já definida pelos pais, a 

estratégia mais utilizada é a chantagem, nomeadamente através do choro e a 

argumentação; (3) na selecção de informações dirigidas aos pais, a categoria omissão é a 

mais escolhida na amostra, e de acordo com Zagury (1996), os pais naturalmente ficam 

surpresos quando se apercebem que os filhos nem sempre lhes contam tudo o que ocorre 

nas suas vivências, pois esta escolha é parte integrante do processo de independência 

(Hartos & Power, 2000); (4) na comparação com os outros, como forma de persuasão de 

obter permissão parental, a estratégia mais utilizada foi o insistir, (5) apesar dos jovens 

terem manifestado que os seus progenitores habitualmente são flexíveis, havendo 

correspondência com as afirmações dos autores sobre importância das famílias terem 

flexibilidade e que haja compreensão e tolerância para possibilitar mais uma vez a 

formação da autonomia (Carter & McGoldrick, 2001); (6) como propostas de negociação 
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para obtenção de algo, os jovens identificam o negociar e/ou trocas como forma de 

retribuição de favores; (7) no enfrentamento (argumentação), apesar da estratégia insistir 

ter sido a segunda opção mais escolhida, maioritariamente os jovens não impõem a sua 

vontade, expressando não haver necessidade pela flexibilidade dos pais. De acordo com 

os autores, as escolhas são corroboradas com o estudo, sendo a chantagem a mais 

escolhida quando envolve o propósito de comover e o insistir como argumentação 

racional (Wagner et al; 2005). 

No 3º eixo, apresenta em 3 questões as figuras que são consideradas como aliadas 

e mediadoras no processo comunicacional, sendo habitualmente o membro com quem se 

identificam; neste sentido o elemento escolhido (1) com mais relevância é a figura 

materna, é a ela que os jovens recorrem quando associadas às 3 categorias - pedir 

permissão, conselhos e dinheiro, surgindo a figura paterna quando considerada a 

categoria – pedir dinheiro; (2) como elemento para além dos progenitores disponível para 

a comunicação surgem os avós e os irmãos; salientando que houve uma percentagem 

considerada elevada de jovens que expressaram não falar com ninguém, podendo 

subentender-se que uma parte desta escolha seja por não existir  nenhum destes membros; 

(3) na escolha do aliado dentro do microssistema, o sexo feminino deu primazia à figura 

materna e o sexo masculino preferência à figura paterna. 

Quando se relaciona os conteúdos das estratégias com o tema central deste estudo, 

encontram-se narrações que corroboram a teoria, nomeadamente quando comparado com 

o 1º eixo a escolha indicada para falar com os pais, que afere com a perceção que os filhos 

tem na perceção da  disponibilidade parental para a confiança quando relacionada com os 

seus progenitores.  
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No 2º eixo pode-se relacionar similaridades quando as estratégias mais utilizadas 

correspondem à categoria insistir, apesar de uma boa percentagem confirmar que nem 

sempre é necessário pela flexibilidade dos progenitores; a perceção dos jovens é  

comparavél aos resultados expressos nas dimensões expressão dos afetos / apoio 

emocional e dimensão metacomunicação, em relação aos progenitores, quando estes 

apresentam flexibilidade e apoio nas decisões argumentativas dos jovens.  

No 3º eixo, houve resultados contraditórios quando comparado com o estudo; na 

identificação do progenitor com mais disponibilidade, a figura materna é a que mais se 

destaca, sendo o pai visto como figura secundária, contudo pode-se averiguar que quando 

comparado com o sexo dos jovens nos padrões comunicacionais do estudo, ambos 

identificam-se com o sexo similar ao progenitor, sendo o pai nos questionários o elemento 

com mais destaque. Porém, quando correlacionada as dimensões de todas as escalas, de 

uma forma geral, a mãe é percecionada como o elemento mais efetivo, na expressão 

afetiva e na disponibilidade parental, neste sentido sendo compatível com as escolhas das 

estratégias. 

De acordo com a literatura também podemos aferir que se encontram estudos 

divergentes. Num estudo de Oliva (2007), pode concluir-se que adolescentes na faixa 

etária dos 12 e 17 anos, consideraram a figura materna como o elemento mais afetivo, 

mais disponível e atento para ouvir (Luís, 2011); outros estudos identificam o pai como 

o elemento principal, pelo diálogo  incentivador e positivo que na transmite na 

comunicação (Grotevant & Cooper, 1985); e que os rapazes selecionam a figura paterna 

e amigos de forma idêntica para conversar e as raparigas escolhem primeiro os amigos e 

depois os progenitores  (Tomé et al., 2012). 
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Num segundo momento deste estudo averiguou-se em função das variáveis sexo e 

idade, quais as diferenças que mais se evidenciam nas dimensões para a comunicação, 

tendo-se observado que os jovens não percecionam os comportamentos dos pais de 

maneira similar, tendo em conta que as diferenças no sexo e na idade diferem sobre a 

maneira como os próprios percecionam e avaliam os seus progenitores. 

Inerente à variável sexo, percebeu-se uma maior recetividade comunicacional na 

relação para com o pai, por parte dos rapazes, em oposição à mãe que não apresenta 

qualquer valor representativo quando comparado o sexo dos seus filhos; maioritariamente 

todas as dimensões apresentaram valores significativos, excetuando o fator que 

compreende a perceção dos jovens na expressão afetiva e suporte emocional, em relação 

à figura paterna. Dos elementos apurados e mediante os estudos empíricos, alguns autores 

demonstram visões convergentes em que há uma maior procura dos filhos na relação 

comunicacional para com as mães (Barnes & Olson, 1985; Jiménez & Delgado, 2002); 

porém, de forma complementar há também estudos que validam os resultados, 

identificando que os pais, ao contrário das mães, tendem em incentivar a assertividade 

dos jovens, em especial na procura de maior independência e autonomia (Grotevant & 

Cooper, 1985); verifica-se ainda que na partilha comunicacional, as escolhas dos rapazes 

recaem de forma equitativa nos pais e amigos, ao contrário das raparigas que tem 

preferência para comunicar mais com o seu grupo de pares do que com os seus 

progenitores (Tomé et al., 2012). 

Importante compreender que nem sempre a perceção e compreensão sentida pelos 

filhos sobre as atitudes e escolhas dos seus progenitores, será igual à perceção que os 

próprios pais terão deles próprios na relação comunicacional (Weber et al., 2004). 
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No que respeita aos valores significativos resultantes na dimensão padrão 

comunicacional negativo que indicia ao conflito, a literatura salvaguarda que 

essencialmente são parte integral do desenvolvimento na etapa da adolescência, sendo 

considerada normativa e levando mesmo a readaptações das expectativas dos jovens e por 

conseguinte ajustamento de papéis (Segrin & Flora, 2005), sendo percetível pelos jovens 

rapazes que percecionam menos expressão afetiva/apoio emocional na relação com o pai 

demonstrando um padrão de desaprovação (padrão comunicacional negativo). 

Na perspetiva parental não houve valores representativos para um parecer teórico, 

demonstrando que a perceção de jovens e progenitores na relação comunicacional possa 

efetivamente serem distintas. 

Respeitante aos adolescentes, em função da idade, averiguou-se diferenças na 

perceção do padrão comunicacional à medida que a idade avançava, sendo percecionado 

que na faixa etária dos 11 aos 13 anos, os adolescentes continuam a sentir que ambos os 

progenitores, na comunicação perservam o mesmo tipo de suporte e expressão afetiva, ou 

seja, continuam a proporcionar uma comunicação aberta, de apoio, empatia e afeto. 

Este objetivo foi corroborado de acordo com a literatura, em que os autores 

mostraram que a influência da expressão afetiva funciona como um mecanismo de 

proteção ou de desproteção contra as consequências físicas e emocionais nos estados 

afetivos positivos ou negativos (Fredrickson et al., 2000); destaca-se a pertinência desta 

dimensão na evolução das capacidades sociais e estratégias comunicacionais (Segrin & 

Flora, 2005). 

A perceção dos padrões comunicacionais negativos, em relação ao pai e à mãe 

(significância ligeira) também apresentou valores significativos em que a perceção dos 

jovens intensifica-se de na faixa etárias dos 11 aos 13 anos, observando-se que à medida 
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que a idade cronológica avança nos jovens, os pais vão diminuindo o controlo parental e 

vão tendo abordagens mais compreensivas e negociativas com os seus filhos. 

Comprovado os resultados com o estudo de Berger (2003), as maiores divergências 

na relação parento-filial dão-se no início da adolescência e tendencionalmente vão 

diminuindo à medida que os adolescentes vão amadurecendo; a perceção constante de 

conflito nesta etapa para alguns autores é uma falsa crença, em que pelo contrário as 

divergências tendem em fortalecer a relação afetiva na díade, estimulando à comunicação 

(Laursen & Collins, 2004). 

Na perceção dos progenitores em relação aos filhos foi sentida de forma 

semelhante, na dimensão expressão afetiva e suporte emocional e na mesma faixa etária; 

na dimensão partilha e confiança  de pais para filhos, já na faixa etária dos 16 anos, em 

que os pais percecionam nos filhos uma maior maturação, revelando serem mais capazes 

e responsivos na partilha de assuntos que possam ou não influenciar a estrutura familiar.  

Estes resultados podem ser aferidos de forma análoga na literatura, em que os 

autores quando referenciam as distinções que se possam encontram na evolução da 

adolescência, revelam que à medida que a idade evolui é percecionando pelos jovens que 

a autoridade, o controlo e o suporte dos progenitores vai moderando (Soares & Almeida, 

2011); o suporte vai abrandando desde o início à fase intermédia da puberdade (Helsen et 

al., 2000; Meus et al., 2005, cit. in Soares & Almeida, 2011); no final da adolescência, os 

jovens demonstram mais autonomia em relação aos seus progenitores, passando a dispor 

de menos influência progenitora nas suas decisões e opiniões, bem como, há uma retoma 

na tentativa de restabelecer as expressões sociais e afetivas e uma maior procura em 

objetivos de interesse mais efetivos (Sprinthall & Collins, 2003).   
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Numa componente relacional tendo em conta os dados já expressos até ao 

momento, para Erikson (1950), o estabelecer de padrões de confiança com o progenitor, 

é crucial para o desenvolvimento infantil e primordial para a mudança aquando a crise de 

identidade no jovem; uma vinculação segura no decorrer da adolescência, dota os  jovens 

de uma regulação emocional equilibrada, de controlo sobre os contextos onde estão 

inseridos, melhoria das competências sociais, autoestima e por conseguinte autonomia 

(Ainsworth & Bowlby, 1991). 

A autonomia relaciona-se com a etapa da adolescência e define-se como um 

processo complexo no qual os jovens procuram a independência (Sylwester, 2007; Blos, 

1979); é um processo que vai progredindo no decorrer da vida (Steinberg & Silverberg, 

1986); e a forma como é preservada e manifestada são dependentes dos contextos 

ecológicos e por conseguinte das experiências que resultam de contextos micro, meso e 

exossistema que envolvem a pessoa (Bronfenbrenner, 1986). 

Em consonância com o modelo bio-ecológico de Bronfenbrenner (1979), na fase 

em que decorre a adolescência, o núcleo familiar é considerado como o elemento fulcral 

do microssistema, pois é nele que decorrem as ações e influências mais diretas e as 

experiências mais importantes para os indivíduos (Bronfenbrenner & Morris, 2006); é 

nesta etapa que surge o incutir de comprometimento e responsabilidade das ações, o 

cumprimento de regras, a responsabilidade pelas decisões tomadas, a atribuição de papéis 

nas tarefas e o desenvolvimento assertivo de competências sociais (Sprinthall & Collins, 

2003; Silva, 2004; Fonseca, 2005); também com grande influencia nesta fase, o 

cronossistema vai ajudar a entender a influência temporal na mudança e a permanência 

de determinados comportamentos nos jovens, considerando que as mudanças ao longo do 

tempo, não estão apenas dentro da pessoa, mas também nos ambientes em que a pessoa 
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se encontra, e por conseguinte, como essas mudanças podem afetar os resultados no 

desenvolvimento do ser humano (Bronfenbrenner, 1986).  

Qualquer sistema familiar desenvolve a sua própria linguagem (código) 

comunicacional tendo como base as experiências individuais de cada membro e a própria 

experiência da família no seu todo. Vários estudos têm sido determinantes em 

exemplificar a importância que a comunicação desempenha na relação parento-filial, 

nomeadamente na formação biopsicossocial dos indivíduos (López, Ochoa, & Olaizola, 

2005; Meschke & Juang, 2014; Zhiwen, Xiaoming, & Stanton, 2011), em que uma 

comunicação assertiva possibilita, a participação ativa e partilha de ideias,  facilita na 

aquisição da autonomia dos jovens (Carr, 2006),  é promotora na construção positiva do 

autoconceito (López, Pérez, Ruiz, & Ochoa, 2007) e promove a vinculação entre os seus 

intervenientes dentro da família (Banner, Mackie & Hill, 1996). 

Distingue-se que o incremento de conflitos não implica necessariamente falta de 

coesão ou de comunicação familiar, desde que permaneçam emocionalmente ligados, 

podendo haver readaptações graduais, estando estas ligadas ao processo de autonomia do 

próprio jovem (Lemos, 2007).  

Em continuidade de acordo com a literatura e com o quarto objetivo deste estudo, 

também as variáveis sociodemográficas influenciam diretamente o sistema 

comunicacional, diferenciando-se pelo sexo (Barnes & Olson, 1985; Bumpus & Hill, 

2008; Crockett et al., 2007; Jackson et al., 1998; Jiménez & Delgado, 2002; Lanz et al., 

1999; McNaughton, 2000; Patricket al., 2005; Tomé et al., 2012), a escolaridade 

académica (Jiménez & Delgado, 2002), e a tipologia familiar (Afifi et al., 2006; Carlsund 

et al., 2012; Dunn et al., 2001; Eldar-Avidan et al., 2009; McManus & Nessbaum, 2011; 

Nair & Murray, 2005). 
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Referenciando pela forma como as variáveis, escolaridade, empregabilidade e 

estrutura familiar respeitante aos progenitores possam influenciar os padrões 

comunicacionais na díade, considerou-se os estudos de alguns autores.  

Relacionando a escolaridade, este identificou que quanto maior é o grau académico 

(curso superior), em relação à mãe tendencionalmente revela mais expressividade e apoio 

emocional junto dos seus filhos. Comprovando-se com o estudo, os autores alegam que 

quanto maior for as habilitações literárias dos pais, mais informados e atualizados os pais 

estarão sobre as atividades diárias dos seus filhos (Crouter & Head, 2002), e ainda 

contribuem positivamente no desenvolvimento de aptidões sociais e comunicacionais 

(Segrin & Flora, 2005). Na literatura também se pode comprovar que em relação à 

escolaridade (pais), quanto menor forem as habilitações literárias dos progenitores, menor 

será a afluência comunicacional (Jiménez & Delgado, 2002). 

Na categoria escolaridade (curso superior) com valores significativos de interesse 

destacou-se ainda a dimensão padrão comunicacional negativo, em relação à mãe, que 

remete para conflitos e comportamentos comunicacionais desajustados na perceção dos 

filhos. Mediante o autor, apesar da probabilidade de o processo comunicacional ser 

fundamentado e explicito nos assuntos que são partilhados na relação parento-filial, este 

fator não é impeditivo para que surjam conflitos e/ou dificuldades na comunicação, 

essencialmente, porque a presença de diferentes pontos de vista e convicções é um 

atributo indispensável no ser humano (Relvas, 1996). 

Na variável situação profissional dos progenitores, pode-se averiguar em relação às 

mães desempregadas, que os filhos percecionam uma maior predisposição para a 

metacomunicação; no entanto ressalva-se que a amostra (n=2) foi escassa, para uma 

análise fiável. Em consendo com a literatura, as complexidades económicas, podem 
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remeter para outras variáveis, como por exemplo o desemprego, e desta forma pela 

redução da rede de contatos dos pais, pode resultar junto dos seus filhos, numa maior 

proximidade para o diálogo (Brown & Lynn, 2010). 

Foi ainda averiguada como variável a influência das diferentes configurações 

familiares onde os jovens se inserem, designadamente: famílias de modelo nuclear, 

alargada, divórcio/separação, reconstruída e uniparental.  

 Remetendo primeiramente à literatura, esta afirma que filhos inseridos numa 

estrutura familiar nuclear, indiciam padrões comunicacionais mais assertivos do que 

filhos que se integram noutros modelos familiares, nomeadamente no divórcio (Lanz et 

al., 1999), considerando que atualmente as estruturas familiares tende em organizar-se e 

a coexistir de maneiras distintas, como famílias alargadas, reconstituídas, monoparentais, 

homoafetivas, entre outras (Pereira & Arpini, 2012; Pinheiro, Galiza & Fontoura, 2009). 

Para alguns autores, a estrutura familiar nuclear é percecionada como tendo uma 

comunicação mais assertiva e menos conflituosas do que as restantes configurações 

familiares (Shek, Xie & Lin, 2015), contudo, constata-se que na estrutura familiar 

alargada, é sustentada por uma influência basilar pela preservação de vínculos afetivos 

com o passado, pela diversidade geracional  dos elementos mais idosos (Vicente & Sousa, 

2010). Conciliando a teoriacom os dados refletidos no estudo, e visto pela perceção dos 

jovens, as configurações que mais se destacam forma efetivamente as famílias de 

tipologia alargada e nuclear, todas relacionadas com o progenitor pai, quando 

relacionadas com o processo comunicacional. Pode-se subentender que as restantes 

configurações familiares, divórcio, reconstituídas e uniparental, são influenciadas pelo 

distanciamento no relacionamento diário com o progenitor pai e os jovens percecionem a 

comunicação de forma menos positiva com este elemento.  
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Em forma complementar desta variável, alguns autores, justifica-se tendo em conta 

que a monoparentalidade por ainda não estar associada ao elemento pai, mas sim ao 

elemento mãe, é percecionado como um fator de vulnerabilidade familiar (Zimmerman 

& Becker-Stoll, 2002; Flouri & Buchanan, 2003). 

Em referência ao quinto e último objetivo, pretendeu identificar na perceção dos 

progenitores e filhos qual a dimensão mais influenciadora na comunicação parental. A 

correlação dos fatores na amostra foi muito homogénea tendo em conta que na perspetiva 

dos progenitores, averiguou-se valores bastante significativos quando comparado a 

perceção dos progenitores e dos filhos; pai e mãe percecionam mais eficiência na 

qualidade da expressão afetiva e suporte emocional, sendo compatível com a perceção 

que os jovens reconhecem nessa mesma dimensão; de forma similar a perceção dos 

progenitores na disponibilidade parental para a comunicação é superior, sendo 

percecionado de forma adequada, pelos valores significativos que se aferem quando 

relacionada com a metacomunicação percecionada pelos jovens em relação aos seus pais. 

Tendo em conta todas estas similaridades a correlação em relação à mãe nestas dimensões 

foi superior. 

Na óptica do estudo e dos autores houve unanimidade, em que na perspetiva das 

figuras parentais, em relação à comunicação a mãe continua a ser mais percecionada 

quando comparado com o pai, ao nível das dimensões expressão afetiva e suporte 

emocional, disponibilidade parental para a comunicação e da perceção da 

metacomunicação (Barnes & Olson, 1985); as configurações sociais contribuem para 

gerar estereótipos sociais relativos às figuras parentais, ou seja, prevalece o papel afetivo 

e de proteção associado à figura materna e por outro associado à figura paterna o modelo 

rigoroso e disciplinador (Park, 2002). 
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De considerar que neste estudo foram identificadas algumas limitações como a 

constituição da amostra por conveniência tendo em conta as complexidades na qual foi 

adquirida, sendo inclusive uma amostra reduzida para avaliar com mais precisão algumas 

das variáveis sociodemográficas pela sua limitação e representatividade em algumas das 

categorias selecionadas; e em relação à compreensão e elucidação dos itens, não foi 

possível monitorizar as respostas dadas pelos participantes, devido às respostas terem sido 

realizadas via online. 

De salientar também a desigualdade numérica entre os participantes do sexo 

masculino e feminino na categoria progenitores e filhos, com maior prevalência do sexo 

feminino; e na aplicação dos questionários, a eventualidade de algumas das respostas 

dadas pelos filhos, terem sido intencionalmente dadas de forma adequada e conveniente, 

visto os instrumentos do estudo terem sido maioritariamente reencaminhados para 

cotação pelos progenitores.  

Acrescenta-se que é importante desenvolver mais pesquisa sobre a comunicação 

parento-filial, pelas transformações que ocorrem diariamente nos jovens, pela 

multiplicidade de estímulos diários que a realidades atuais proporcionam e pela escassa 

pesquisa neste tema; encontraram-se alguns artigos, mas maioritariamente direccionados 

a situações de conflito e consumo, como temas focados na delinquência, consumos de 

substâncias e estruturas familiares adversas à nuclear e alargada, e não somente 

compreender os padrões comunicacionais entre pais e filhos numa componente estrutural 

e basilar.  

Considerou-se o tema pertinente para prosseguimento noutras investigações e que 

este possa contribuir um pouco mais para identificar os fenómenos e dinâmicas 

comunicacionais, como o que possa levar a adoção contínua de estratégias pelos jovens 
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para persuadir os pais e por conseguinte na avaliação das perceções cognitivas e 

comportamentais dos seus intervenientes, visto ser um tema em constante variação. 

Apesar das limitações apresentadas, na realização do estudo, permitiu-se considerar 

que os adolescentes e progenitores, maioritariamente, percecionaram o seu contexto 

familiar como sendo equilibrado e harmonioso, pela prevalência de respostas positivas 

nas dimensões direcionadas às relações comunicacionais, na expressividade afetiva e 

apoio emocional, bem como na disponibilidade parental para a comunicação. 

Apesar da adolescência ser considerada como uma fase de rebeldia e de contestação 

em relação aos seus progenitores, a maioria dos jovens fortalece as ligações de afetividade 

de forma positiva e de mútuo respeito (Hill, 1980; Rutter, 1989, cit. in Sprinthall & 

Collins, 2011). 
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Anexo B 

 

Escola - Documentos para participação em investigação 

 

 

Lisboa, __ de janeiro de 2020 

 

Assunto: Pedido de autorização para participação em investigação. 

 

No âmbito do Mestrado em Psicologia Clinica na Unidade Curricular de “Projeto de 

Investigação em Psicologia Clínica” da Universidade Lusíada de Lisboa, sob a orientação 

da Professora Tânia Gaspar pretende-se realizar um estudo no âmbito de compreender e 

caracterizar como se processa entre progenitores e adolescentes a comunicação 

estabelecida na relação parento-filial (pais-filhos). 

Os dados recolhidos destinam-se a procedimentos meramente estatísticos, tendo em vista 

o alargamento dos conhecimentos nesta área, bem como, ponderar formas de intervenção 

adequadas às necessidades.  

A colaboração no estudo envolve a participação de pais (pelo menos de um encarregado 

de educação) e dos respetivos filhos com idades entre os 12 e os 16 anos. 

 

A participação do seu educando(a) neste estudo implicará o preenchimento de um 

questionário anónimo em formato de papel, que será aplicado uma única vez a todos os 

alunos da turma ao mesmo tempo, pela estudante do mestrado em horário a definir 

conforme disponibilidade e conveniência indicada pela escola, de forma a interferir o 

menos possível no funcionamento normal das aulas; 

A participação parental, implicará também o preenchimento de um questionário anónimo 

em formato de papel que será entregue ao aluno que participar no estudo.  

 

A sua colaboração e dos seus filhos são fundamentais.  

 

Asseguramos que a participação é voluntária e a confidencialidade das respostas será 

garantida; as respostas são anónimas e não haverá acesso aos resultados individuais uma 

vez que eles serão analisados em conjunto com o de todos os participantes sendo o seu 

propósito exclusivamente científico. 

 

Autorizo que o(s) meu(s) educando(s) com idades entre os 12 e os 16 anos participem no 

estudo anteriormente apresentado. 

 

Data         _/______/__________ 

Autorizo_____________  Não autorizo_____________ 

 

 

Qualquer questão adicional contactar responsável da investigação 

 

Profª Doutora Tânia Gaspar  
tania.gaspar@edu.ulusiada.pt

mailto:tania.gaspar@edu.ulusiada.pt
https://www.google.pt/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&ved=2ahUKEwikwNKQ39vfAhVM1hoKHX5QDnMQjRx6BAgBEAU&url=http://www.ulusiada.pt/&psig=AOvVaw3YPv9plFqtVHCxz_bXPLA6&ust=1546952991915394


 
 

 
Anexo C 

 

Lisboa, __ de janeiro de 2020 

Exma. Senhor(a). Diretor(a)  

O Instituto de Psicologia e Ciências da Educação da Universidade Lusíada de Lisboa está 

a desenvolver uma investigação relacionada em compreender e caracterizar como se 

processa entre progenitores e adolescentes a comunicação estabelecida na relação 

parento-filial (pais-filhos). 

O estudo pretende caracterizar e compreender variáveis sociodemográficas tais como o 

sexo, escolaridade, estrutura familiar, etc., e como estes podem influenciar a forma como 

a comunicação é gerada dentro do seio familiar e respetivos filhos. Pretendemos estudar 

pais e adolescentes dos 11/12 aos 16 anos de idade. 

Os dados serão recolhidos através da aplicação dos seguintes questionários/instrumentos 

de avaliação:  

1. Questionário sociodemográfico  

2. Escala COMPA_A – Versão Filhos 11/12-16 anos (para Pai e Mãe) 

3. Escala COMPA_P – Versão Pais (em relação ao(s) filho(s))                       

4. Entrevista Semiestruturada para análise das estratégias comunicacionais utilizadas 

pelos adolescentes perante um tema desagradável ou para obtenção de algo.  

O estudo foi autorizado pelo MIME (monitorização de inquéritos em meio escolar), 

naturalmente, preservando a autonomia das escolas/agrupamentos, e teve parecer 

favorável da comissão Nacional de Proteção de Dados. 

Na sequência da reunião realizada com XXXXXX, vimos por este meio solicitar a vossa 

colaboração para o estudo apresentado, pensando que o mesmo pode ser uma mais-valia 

para ambas as partes. 

Qualquer informação adicional, disponha por email para a coordenadora do Estudo 

tania.gaspar@edu.ulusiada.pt ou pelo 962852290. 

Respeitosos cumprimentos, 

 

Tânia Gaspar 

Diretora do Instituto de Psicologia e Ciências da Educação 

Faculdade de Ciências Humanas e Sociais 

Universidade Lusíada de Lisboa 

mailto:tania.gaspar@edu.ulusiada.pt
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